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Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Ativ o

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010 Passiv o e patrimônio líquido

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 6) 478.993 79.774 605.367 193.342 Fornecedores e outras contas a pagar (Nota 13) 26.499 25.431 204.402 180.184
Contas a receber e demais contas a

receber (Nota 8) 45.917 40.863 203.785 154.376 Empréstimos e financiamentos (Nota 14) 183.644 245.796 204.698 267.762
Estoques (Nota 9) 42.852 43.551 150.555 147.265 Tributos a pagar 10.413 10.321 33.604 36.852
Tributos a recuperar 11.908 14.933 30.997 38.896 Provisões para contingências (Nota 15) 8.988 9.295 10.216 10.477
Partes relacionadas (Nota 27) 644 518 290 Partes relacionadas (Nota 27) 1.832 1.305 2.452 4.584
Outros créditos 5.385 3.195 13.941 57.299 Outros passivos (Nota 16) 12.942 10.754 31.276 75.359

585.699 182.834 1.004.645 591.468 244.318 302.902 486.648 575.218

Não circulante Não circulante
Realizável a longo prazo Empréstimos e financiamentos (Nota 14) 208.917 165.251 225.251 181.631

Depósitos judiciais 11.996 8.663 18.147 15.247 Imposto de renda e contribuição social
Imposto de renda e contribuição diferidos (Nota 17) 12.836 11.688 82.769 76.701

social diferidos (Nota 17) 11.735 12.397 59.191 61.771 Provisões para contingências (Nota 15) 15.975 12.447 37.364 32.560
Partes relacionadas (Nota 27) 224.983 224.980 Partes relacionadas (Nota 27) 49.724 48.864 222 213
Outros créditos 2.547 1.636 Outros passivos (Nota 16) 19.016 23.248 32.933 36.973

Investimentos (Nota 10) 573.754 550.209 306.468 261.498 378.539 328.078
Intangível (Nota 11) 16.709 16.738 282.447 285.950
Imobilizado (Nota 12) 139.456 133.906 558.987 557.970 550.786 564.400 865.187 903.296

978.633 946.893 921.319 922.574 Patrimônio líquido
Capital e reservas atribuídos aos acionistas da

controladora
Capital social (Nota 18) 900.458 481.241 900.458 481.241
Reservas de capital (Nota 19) 32.194 32.194 32.194 32.194
Reservas de lucros (Nota 19) 151.386 114.425 151.386 114.425
Ajustes de avaliação patrimonial (Nota 20) (70.492) (62.533) (70.492) (62.533)

1.013.546 565.327 1.013.546 565.327

Participação dos não controladores (Nota 21) 47.231 45.419

Total do patrimônio líquido administrado pela
controladora 1.013.546 565.327 1.060.777 610.746

Total do ativo 1.564.332 1.129.727 1.925.964 1.514.042 Total do passivo e patrimônio líquido 1.564.332 1.129.727 1.925.964 1.514.042
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Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

Receita bruta de vendas 128.417 113.779 481.966 452.230
Deduções de vendas (23.629) (25.521) (72.510) (74.246)

Receita líquida de vendas 104.788 88.258 409.456 377.984
Custo dos produtos vendidos (77.440) (64.266) (298.100) (272.723)

Lucro bruto 27.348 23.992 111.356 105.261

Receitas (despesas) operacionais
Com vendas (3.020) (1.723) (9.190) (6.132)
Gerais e administrativas (5.491) (4.432) (20.227) (20.218)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (3.804) (3.639) (11.666) (12.694)

(12.315) (9.740) (41.083) (39.044)

Lucro operacional antes das participações
societárias e do resultado financeiro 15.033 14.198 70.273 66.217

Resultado de participações societárias
Equiv alência patrimonial (Nota 10) 32.729 23.800

Resultado financeiro (Nota 23)
Receitas financeiras 7.505 1.720 8.725 2.772
Despesas financeiras (10.894) (8.863) (14.462) (17.627)
Ganhos cambiais, líquidos 7.636 2.501 6.488 (1.589)

4.247 (4.642) 751 (16.444)

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição
social 52.009 33.356 71.024 49.773

Imposto de renda e contribuição social (Nota 24)
Corrente (4.924) (9.507) (25.651)
Dif erido (1.811) 3.640 (9.024) 9.627

Lucro líquido do período 50.198 32.072 52.493 33.749

Atribuíveis a
Acionistas da Companhia 50.198 32.072 50.198 32.072
Participação dos não controladores (Nota 21) 2.295 1.677

52.493 33.749

Lucro básico e diluído por ação - R$ (Nota 25) 0,4349 0,3397
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Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

Lucro líquido do período 50.198 32.072 52.493 33.749

Outros componentes do resultado abrangente
Diferenças de conversão de moedas

(Nota 20) (7.959) 2.543
Hedge de fluxo de caixa 677

Resultado abrangente do período 50.198 32.072 44.534 36.969

Atribuível a
Acionistas da Companhia 50.198 32.072 42.239 35.292
Participação dos não controladores (Nota 21) 2.295 1.677

50.198 32.072 44.534 36.969
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Atribuível aos acionistas da controladora

Reservas de capital Reservas de lucros
Ajustes de Participação Total do

Capital social
Incentivos

fiscais
Parcela de ágio
de controladas Outras Legal

Incentivos
fiscais

Retenção
de lucros

avaliação
patrimonial

Lucros
acumulados Total

dos não
controladores

patrimônio
líquido

Em 31 de dezembro de 2009 66.983 19.866 22 11.472 10.673 6.762 115.778 115.778
Aumento de capital 414.258 414.258 38.962 453.220
Lucro líquido do trimestre 32.072 32.072 1.677 33.749
Dividendos (R$ 0,01 por ação) (1.339) (1.339) (1.339)
Ajuste de equalização dos princípios

contábeis 11.925 11.925 11.925
Transferência para reser va 11.925 (11.925)
Outras movi mentações (78 (78)
Ajuste acumul ado de conversão (38.553 ) (38.553) (38.553)

Em 31 de março de 2010 481.241 19.866 11.925 22 11.472 10.673 5.423 (38.553 ) 32.072 534.141 40.561 574.702

Em 31 de dezembro de 2010 481.241 19.866 12.306 22 18.340 13.802 82.283 (62.533 565.327 45.419 610.746
Aumento de capital 440.752 440.752 440.752
Lucro líquido do trimestre 50.198 50.198 2.295 52.493
Gastos com a abertura de capital (21.535) (21.535) (21.535)
Dividendos (R$ 0,10 por ação) (13.006) (13.006) (483 (13.489)
Outras movi mentações (231) (231) (231)
Ajuste acumul ado de conversão (7.959 ) (7.959) (7.959)

Em 31 de março de 2011 900.458 19.866 12.306 22 18.340 13.802 69.046 (70.492 ) 50.198 1.013.546 47.231 1.060.777
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Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

Fluxos de caixa das ativ idades operacionais

Lucro do período antes do imposto de renda e da
contribuição social 52.009 33.356 71.024 49.773

Aj ustes
Depreciação e amortização (Notas 11 e 12) 4.020 3.721 13.076 13.170
Resultado na venda de ativo imobilizado (127 ) (1.881) (127
Provisão para contingências 3.223 (885 ) 4.543 (441
Equivalência patrimonial (Nota 11) (32.729) (23.800 )
Resultado financeiro (4.247) 4.642 (751) 16.444
Resultado de ativos financeiros mensurados a valor

justo por meio do resultado (1.073 (1.073)
Outras movimentações líquidas (5.628) (3.660 ) (6.281) (3.658

15.575 13.247 78.657 75.161

Variações nos ativos e passivos
Estoques 699 (3.104 ) (3.290) (7.677)
Conta a receber de clientes e outros contas a receber (9.026) (5.454 ) (13.769) (3.581)
Fornecedores e outros passivos (845) 5.079 (28.439) (45.107)

Caixa prov eniente das operações 6.403 9.768 33.159 18.796

Juros recebidos 7.392 1.335 8.725 2.772
Juros pagos (3.817) (6.771 ) (4.095) (12.461)
Impostos pagos (4.922 ) (7.469) (20.534)

Caixa líquido prov eniente das/(aplicado nas) ativ idades
operacionais 9.978 (590 ) 20.978 (11.427)

Fluxos de caixa das ativ idades de inv estimentos
Aquisição de subsidiária, líquido do caixa adquirido (39.290)
Aquisição de imobilizado (Nota 12) (9.866) (3.947 ) (20.597) (14.372)
Aquisição de intangível (Nota 11) (19) (568) (1.318)
Aquisição (venda) de outros ativos circulantes (2.977 ) 565
Recursos da venda de imobilizado 144 4.769 1.472

Caixa líquido aplicado nas ativ idades de inv estimentos (9.885) (6.780 ) (16.396) (52.943

Fluxos de caixa das ativ idades de financiamentos
Aumento de capital 422.168 422.168
Obtenção de empréstimos (Nota 14) 74.565 175.663 75.352 285.247
Amortização de empréstimos (Nota 14) (86.780) (11.455 ) (88.349) (29.392)
Movimentação de empréstimos com partes relacionadas (Nota 27) (6.577) (119.793 ) (1.973) (146.706)
Dividendos pagos a acionistas da Companhia (Nota 26) (4.250) (4.250) (1.339)

Caixa líquido prov eniente das ativ idades de financiamentos 399.126 44.415 402.948 107.810

Efeito da variação cambial sobre o caixa e equivalentes de caixa (4.847) (4.874)

Aumento líquido de caixa e equiv alentes de caixa 399.219 37.045 412.025 38.566

Caixa e equiv alentes de caixa no início do período (Nota 6) 79.774 63.951 193.342 171.049

Caixa e equiv alentes de caixa no final do período (Nota 6) 478.993 100.996 605.367 209.615



Autometal S.A.

Demonstrações do valor adicionado
Trimestres findos em 31 de março
Em milhares de reais

As notas explicativ as da administração são parte integrante das demonstrações f inanceiras.

8 de 55

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

Receitas
Vendas brutas de produtos e serviços 128.417 113.779 481.966 452.230
Outras receitas 658 799 13.086 9.229

129.075 114.578 495.052 461.459

Insumos adquiridos de terceiros
Custo dos produtos vendidos, das mercadorias e dos

serv iços prestados (46.873) (39.569) (232.390) (206.785)
Materiais, energia e outros operacionais (2.010) (1.791) (11.744) (12.605)
Serv iços de terceiros (3.181) (2.511) (5.681) (5.576)

Valor adicionado bruto 77.011 70.707 245.237 236.493

Depreciação e amortização (4.020) (3.721) (13.076) (13.170)

Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 72.991 66.986 232.161 223.323

Valor adicionado recebido em transferência
Resultado de equivalência patrimonial 32.729 23.800
Receitas financeiras 7.505 1.720 8.725 2.772

Valor adicionado total a distribuir 113.225 92.506 240.886 226.095

Distribuição do valor adicionado
Pessoal e encargos

Salários e encargos 19.067 14.189 45.240 40.740
Benefícios 2.734 4.566 4.998 4.635
Fundo de Garantia por Tempo de Serv iço (FGTS) 1.207 941 2.326 2.746
Comissões sobrev endas 1.119 808 1.596 1.101
Honorários da diretoria 633 581 1.054 869
Participação dos empregados nos lucros 1.977 1.785 3.507 3.525

Impostos, taxas e contribuições
Federais 13.619 15.807 50.709 47.498
Estaduais 10.575 11.534 38.563 40.582
Municipais
Menos: incentiv os fiscais (2.111) (899) (1.630)

Financiadores
Juros ev ariações cambiais 3.258 3.538 7.975 19.599
Aluguéis 1.847 1.479 14.545 13.437
Outros 6.991 7.317 18.779 19.244

Lucros retidos 50.198 32.072 52.493 33.749

Valor adicionado distribuído 113.225 92.506 240.886 226.095
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1 Informações gerais

Autometal S.A. é uma sociedade anônima com sede em Diadema, Estado de São Paulo, fundada em
12 denovembro de 1964. A Autometal S.A . (a "Companhia" ou "Au tometal") e suas controladas
("Gru po") constitu em um gru po industrial composto por várias empresas cujas principais atividades são
o projeto, a fabricação e a venda de componentes e subconjuntos para o mercado global au tomotivo em
tecnologias complementares, como alumínio, forja, metais, plástico e fundição, com vários processos
associados, tais como: mecanizado, solda, pintura e montagem.

Suas principais instalações estão localizadas no Brasil (estados de SãoPaulo, Minas Gerais, Bahia e
Ceará) e no México (estados de Guanajuato, Coahuila e Estado de México).

Todas as empresas incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas, relacionadas adiante, já
estavam sob o controle comum do grupo espanhol controlado pela CIE Au tomotive, S.A., Companhia
listada nas Bolsas de Bilbao e Madri (Espanha) e em decorrência da reorganização societária passaram a
ser controladas da Autometal S.A. no primeiro trimestre de 2010. O Gru po CIE Automotive desenvolve
sua atividade basicamenteno desenho, na fabricação e na venda de componentes automotivos (embora
também desenvolva negócios no setor de produção e comercialização de bicombustíveis), como um
gru po qu eatua globalmente nomercadointernacional , medianteum conjunto de controladas situadas
principalmentena Europa, no México, no Brasil ena República Popular da China. As principais
atividades do Gru po CIE Automotivesão as mesmas descritas para a Companhia e as suas controladas.

Em 4 de fevereiro de 2011, a Companhia esua controladora CIE Autometal S.A ., registraram na
Comissão de Valores Mobiliários ("CV M") oferta pú blica de distribuição primária ("Oferta Primária") de
31.482.300 ações ordinárias de emissão da Companhia, todas nominativas, escri turais, sem valor
nominal , livres e desembaraçadas de quaisqu er ônus ou gravames e oferta pública de distribuição
secundária ("Oferta Secundária"), exclusivamenteno caso de exercício da Opção deA ções
Su plementares (conforme definido abaixo), de 3.148.230ações ordinárias de emissão da Companhia e
de ti tularidade do acionista vendedor, todas nominativas, escri turais, sem valor nominal , livres e
desembaraçadas de quaisqu er ônus ou gravames.

As A ções foram ofertadas no Brasil, em mercado de balcão não organizado, em conformidade com os
procedimentos previstos na Instrução da CV M no 400, de 29 de dezembro de 2003, conforme alterada e
demais disposições aplicáveis, com esforços decolocação no exterior, nos Estados Unidos da América,
para investidores institu cionais qualificados (qualified insti tutional buyers), conforme definidos na Rule
144A do Securities Act of 1933 dos Estados Unidos da América, conforme alterado, em operações isentas
de registro em conformidade com o dispostono Securities Act enos regulamentos editados ao amparo
do Securities A ct, e, nos demais Países, exceto o Brasil e os Estados Unidos da América, em
conformidade com os procedimentos previstos no Regulation S do Securities Act, respeitada a legislação
vigenteno País de domicílio de cada investidor, em qualqu er caso, qu einvistam no Brasil por meio dos
mecanismos deinvestimento regulamentados pela legislação brasileira aplicável .

O preço por A ção foi fixado com base no resultado do procedimento de coleta deintenções de
investimento, condu zido, no Brasil , pelos Coordenadores da Oferta junto a Investidores
Institucionais, em conformidade com o artigo 23, parágrafo 1o, e o artigo 44 da Instrução CV M no 400, e
de acordo com o artigo 170, parágrafo 1o, da Lei das Sociedades por A ções ("Procedimento de
Bookbuilding"). A escolha do critério para determinação do Preço por A ção encontra-se justi ficada pelo
fato de qu e o Preço por Ação não promovea diluiçãoinjustificada dos atuais acionistas da Companhia e
de qu e as A ções serão distribuídas por meio de oferta pública, em qu e o valor demercado das A ções foi
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aferido com a realização do Procedimento de Bookbuilding, qu ereflete o valor pelo qual os Investidores
Institucionais apresentaram suas ordens deinvestimentono contexto da Oferta.

Reais

Recursos
líquidos

Valores brutos Comissões (i) (ii) (i) (ii)

Valor por ação 14,00 0,38 13,62
Valor total 440.752.200 12.119.694 428.632.506

(i) Sem considerar o exercício da opção de ações suplementares.
(ii) Sem deduçãodas despesas da oferta.

Em 4 de fevereiro de 2011, a Companhia comunicou ao mercado qu enos termos do disposto na
Instrução da CV M no 358, de 3 de janeiro de 2002, conformealterada, ena Instrução CV Mn o 400, de 29
de dezembro de 2003, conformeal terada, a Autometal S.A. e a CIE Au tometal S.A. (Controladora), no
âmbito da oferta pública de distribuição primária e secundária deações ordinárias, nominativas,
escriturais e sem valor nominal de emissão da Companhia, qu e tendo em vista a participação de Pessoas
Vinculadas na Oferta, em especial a participação da CIE Autometal mediante a subscrição de ações
correspondentes a 12,71% das ações objeto da Oferta (sem considerar as A ções do Lote Su plementar), o
montante deações em circulação da Companhia será, inicialmente, de 21,83% - inferior aolimite
mínimo de 25% estabelecidono Regulamento de Listagem do N ovo Mercado da BM&FBOVESPA S.A. -
Bolsa deValores, Mercadorias e Futuros ("BM&FBOV ESPA").

Em virtu de disto, a Companhia obtevenaquela data junto à BMF&BOV ESPA uma prorrogação para
cumprimento de tal requisito, até o dia 7 de fevereiro de 2012, hipótese prevista noRegulamento do
N ovo Mercado em situações excepcionais como a acima descrita.

A Companhia e seu acionista controlador se comprometeram, desde já, em manter em circulação no
mercado, no mínimo, 21,83% das ações representativas deseu capital social até o prazo acima
mencionado. A dicionalmente, no caso desse patamar de 21,83% ser elevado por qualquer motivo entre
21,83% e 25,00%, a Companhia e seu acionista controlador se comprometeram a manter em circulação
no mercado, no mínimo, o novo percentual atingido.

Em 7 defevereiro de 2011 as ações da Companhia começaram a ser negociadas na BM&FBOV ESPA sob o
códigoA UTM3.

Após a conclusão da oferta, a composição do nosso capital social ficou da seguinte forma, sem considerar
o exercício da opção de ações suplementares:

Antes da oferta Depois da oferta

Ações Ações
Acionista ordinárias Percentual ordinárias Percentual

CIE Autometal S.A. 94.101.031 99,66 98.101.031 77,92
Outros acionistas 139.772 0,14 139.772 0,11
Conselheiros 184.538 0,20 184.538 0,15
Ações em circulação 27.482.300 21,83

94.425.341 100,00 125.907.641 100,00



Autometal S.A.

Notas explicativas da admini stração às demonstrações
financei ras em 31 de março de 2011
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

11 de55

Em 18 de fevereiro de 2011, foi exercida a opção de lote su plementar de 968.530ações, al terando a
composição do nosso capital social para:

Ações
Acionista ordinárias Percentual

CIE Autometal S.A. 97.132.50 1 77,15
Outros acionistas 139.772 0,11
Conselheiros 184.538 0,15
Ações em circulação 28.450.830 22,59

125.907.641 100,00

(a) Preparação das demonstrações financei ras
individuais e consolidadas

As demonstrações financeiras intermediárias inclu em o balanço patrimonial , as demonstrações do
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimôniolíquido, dos fluxos de caixa e do valor
adicionado do trimestre findo em 31 de março de 2011 e suas correspondentes notas explicativas.

Como saldos comparativos, estão apresentados os saldos em 31 de dezembro de 2010 para o balanço
patrimonial e os saldos individuais para o trimestre findo em 31 de março de 2010 para as
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações de patrimônio líquido, dos fluxos
de caixa e do valor adicionado.

Estas demonstrações financeiras foram elaboradas pela administração da Companhia eaprovadas pela
diretoria do Grupo em 03 demaio de 2011.

(b) Estrutura do Grupo em
31 de março de 2011

Empresa Atividade Domicílio
Participaçãodo
consolidado - %

Ano de
integraçãoao
Grupo CIE
Automotive, S.A.

Autometal S.A. Fabricação de componentes
automotivos Brasil 100 Anterior a 2006

Autometal Investimentos e Imóveis Ltda. Serviços e instalações Brasil 100 Anterior a 2004

Autometal SBC Injeção, Pintura e Cromação Fabricação de componentes
de Plásticos Ltda. Automotivos Brasil 100 Anterior a 2006

Autoforjas Ltda. Fabricação de componentes
automotivos Brasil 100 2006

Componentes Automotivos Taubaté Ltda. Holding Brasil 100 2006
Durametal S.A. Fabricação de componentes

automotivos Brasil 50 2006
Jardim Sistemas Automotivos e

Industriais S.A.
Fabricação de componentes

automotivos Brasil 100 Anterior a 2006
Metalúrgica Nakayone Ltda. Fabricação de componentes

automotivos Brasil 100 2007
Nugar, S.A. de C.V. (antes sob Blanking, S.A.

de C.V.)
Serviços industriais

México
100

(i)
CIE Autometalde México, S.A. de C.V. (antes

sob CIE Bérriz de México, S.A. de C.V.) (ii) Holding México 100 Constituição
em 2008
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Empresa Atividade Domicílio
Participaçãodo
consolidado - %

Ano de
integraçãoao
Grupo CIE
Automotive, S.A.

CIE Bérriz de MéxicoParticipaciones
Industriales, S.A. de C.V. Holding México 100 Constituição

em 2009
posterior ao
primeiro
trimestre

CIE Celaya, S.A.P.I. de C.V. Fabricação de componentes
automotivos México 100 2006

CIE Bérriz de México Servicios
Administrativos, S.A. de C.V. Serviços México 100 Constituição

em 2009
posterior ao
primeiro
trimestre

Inmobiliaria El Puente S.A. de C.V. Serviços México 100 2010
Maquinados Automotrices y Talleres

Industriales de Celaya, S.A. de C.V.
Fabricação de componentes

automotivos México 100 Constituição
em 2009
posterior ao
primeiro
trimestre

Nugar, S.A.P.I de C.V. (v) Fabricação de componentes
automotivos México 100 2007

Organización ADTEC, S.A. de C.V. (iv) Serviços México 100 2007
Percaser de México, S.A. de C.V. Serviços México 100 2007
Pesimex, S.A. de C.V. (iv) Serviços México 100 2007
Pintura, Estampado y Montaje, S.A.P.I.

de C.V.
Fabricação de componentes

automotivos México 100 2006
Pintura y Ensambles de México, S.A. de Fabricação de componentes

C.V. Automotivos México 100 2007
Servicat S. Cont., Adm. y Técnicos, S.A.

de C.V. Serviços México 100 2007

(i) Em 12 de janeiro de 2011, a controlada Blanking S.A. de C.V. alterou sua demonominação para Nugar, S.A. de C.V.

(ii) Em 13 de setembro de 20 10, a denominação social da CIE Bérriz de México, S.A. de C.V foi alterada para CIE Autometal de
México, S.A. de C.V.

(iii) Incorporada pela controlada Percaser de México, S.A. de C.V em 21 de dezembro de 2010.

(iv) Incorporada pela controlada Blanking, S.A. de C.V. em 21 de dezembro de 2010.

(c) Ev olução da estrutura societária das
empresas consolidadas

Em 28 de janeiro de2010, o Gru po CIE Automotive, por meio de sua subsidiáriamexicana CIE Bérriz de
México, S.A . de C.V . formalizou acordo com KUO Automotriz, S.A . de C.V . (sociedade pertencenteao
Grupo KUO S.A.B. de C.V.) para adquirir 50% do capital social de CIE DESCAutomotive de México,
S.A.P.I. de C.V. (posteriormente denominada CIE Automotivede México, S.A.P.I. de C.V.). Com esta
aquisição o Gru po CIE Automotive passou a deter a totalidade dos seus negócios mexicanos, tendo
adquirido 100% das ações dessa joint ve nture CIE DESCAutomotive, S.A.P.I. de C.V .

Em 28 de fevereiro de 2010, CIE Bérriz de México, S.A . de C.V . incorporou CIE Automotivea México
S.A.P.I. de C.V. (anteriormente CIE DESCAutomotive S.A.P.I. de C.V.), medianteum processo defusão em
qu ea segunda empresa foi incorporada pela primeira.
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Em 21 de dezembro de 2010 foram feitas as seguintes fusões, a vigorar a partir de 31 de dezembro
de 2010:

. A controlada Percaser de México, S.A. de C.V. incorporou as controladas Organización A DTEC, S.A . de
C.V . ePesimex, S.A. de C.V., com basenas demonstrações financeiras de31 de ou tubro de 2010.

. A controlada Blanking, S.A. de C.V . incorporou a controlada Nugar, S.A.P.I. de C.V., com basenas
demonstrações financeiras de 31 de outubro de 2010.

2 Resumo das princi pais políticas contábeis

As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras consolidadas
estão definidas abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas demodo consistente em todos os períodos
apresentados, salvo disposição em contrário.

2.1 Base de preparação

Como indicado na N ota 1, as demonstrações financeiras consolidadas foram formadas pelas empresas
controladas ou pelos empreendimentos controlados em conjunto qu efaziam parte do Gru po CIE
Automotive em 31 demarço de 2011.

A preparação de demonstrações financeiras requer o uso, pela administração da Companhia, de
estimativas e premissas qu eafetam os saldos ativos e passivos e outras transações. Como o julgamento
da administração envolvea determinação de estimativas relacionadas à probabilidade de eventos
futuros, os resultados eventualmente podem divergir dessas estimativas.

As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência
histórica e em ou tros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as
circunstâncias.

As áreas que requ erem maior nível de julgamento e possu em maior complexidade, bem comoas áreas
nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras consolidadas,
estão divulgadas nas N otas 3 e 4.

(a) Demonstrações financei ras consolidadas

As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com
o pronunciamento técnico CPC 21 - Demonstração Intermediária, emitido pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPCs).

As demonstrações financeiras consolidadas também foram preparadas e estão sendo apresentadas de
acordo a norma internacional decontabilidade IA S 34 -Inte rim Financial Re porting, emitida pelo
Inte rnational Accounting S tandards Board (IA SB).

(b) Demonstrações financei rasindividuais

As demonstrações financeiras individuais da controladora foram preparadas deacordo com o
pronunciamento técnico CPC 21 - Demonstração Intermediária e são publicadas juntas com as
demonstrações financeiras consolidadas.
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2.2 Consoli dação

(a) Controladas incorporadasnas demonstrações
financei ras consolidadas (Notas1 e 2.1)

Controladas são todas as entidades cu jas políticas financeiras e operacionais podem ser conduzidas pelo
Gru po e nas quais normalmentehá uma participação acionária demais da metade dos direitos devoto.
A existência e o efeito de direitos de voto potenciais, qu esão atualmente exercíveis ou conversíveis, são
levados em consideração ao avaliar se o Grupo controla ou tra entidade. As controladas são
integralmente consolidadas a partir da data em que o controle é transferido para o Gru po e deixam de
ser consolidadas a partir da data em qu e o controle cessa.

O Gru pou sa o método de contabilização da aquisição para contabilizar as combinações de negócios. A
contraprestação transferida para a aquisição de uma controlada é o valor ju sto dos ativos transferidos,
passivos incorridos e instrumentos patrimoniais emitidos pelo Gru po. A contraprestação transferida
inclui o valor justo de algum ativo ou passivo resultante de um contrato de contraprestação contingente
quando aplicável. Custos relacionados com aquisição são contabilizados no resultado do exercício
conforme incorridos. Os ativos identificáveis adquiridos e os passivos e passivos contingentes assumidos
em uma combinação de negócios sãomensurados inicialmente pelos valores justos na data da aquisição.
O Gru po reconhece a participação não controladora na adquirida, tanto pelo seu valor justo como pela
parcela proporcional da participação não controlada novalor justo deativos líquidos da adquirida. A
mensuração da participação não controladora a ser reconhecida é determinada em cada aquisição
realizada.

O excesso da contraprestação transferida e do valor ju sto na data da aquisição de qu alqu er participação
patrimonial anterior na adquirida em relação aovalor justo da participação do gru po de ativos líquidos
identificáveis adquiridos éregistrada como ágio (goodwill). Nas aquisições em qu e o Gru po atribui valor
justo aos não controladores, a determinação do ágio inclui também o valor de qualquer participação não
controladora na adquirida, e o ágio é determinado considerando a participação do Gru po e dos não
controladores. Quando a contraprestação transferida for menor que o valor justo dos ativos líquidos da
controlada adquirida, a diferença é reconhecida diretamentena demonstração do resultado do exercício.

As operações entre as empresas do Gru po e os saldos e os ganhos não realizados nessas operações foram
eliminados. As perdas não realizadas também foram eliminadas, a menos qu ea transação
proporcionasse evidência deuma perda por desvalorização do ativo transferido. Foram também
eliminados os investimentos com o patrimônio das empresas investidas. As políticas contábeis das
controladas foram ajustadas para assegurar consistência com as políticas contábeis adotadas pelo
Gru po.

Na N ota 1 são desmembrados os dados de identificação das empresas incluídas nas demonstrações
financeiras consolidadas.

(b) Demonstrações financei rasindividuais

Nas demonstrações financeiras individuais as controladas são contabilizadas pelométodo de
equivalência patrimonial . Os mesmos ajustes são feitos tantonas demonstrações financeiras individuais
quantonas demonstrações financeiras consolidadas para chegar ao mesmo resultado e patrimônio
líquido atribuível aos acionistas da controladora. N o caso da Autometal , as práticas contábeis adotadas
no Brasil aplicadas nas demonstrações financeiras individuais diferem do IFRS aplicável às
demonstrações financeiras separadas, apenas pela avaliação dos investimentos em controladas e
coligadas pelométodo de equivalência patrimonial, enquanto conforme IFRS seria custo ou valor justo.
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2.3 Apresentação de informação por segmentos

As informações por segmentos operacionais são apresentadas de modo consistente com o relatório
interno fornecido para o principal tomador de decisões operacionais. O principal tomador de decisões
operacionais, responsável pela alocação de recursos e pela avaliação de desempenho dos segmentos
operacionais, é a Comissão Delegada do Gru po CIE Au tometal , responsável inclusive pela tomada das
decisões estratégicas .

As informações financeiras por segmentos denegócios são apresentadas na N ota 22.

2.4 Conv ersão de moeda estrangeira

(a) Moeda funci onal e moeda
de apresentação

Os itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada uma das empresas do Gru po são mensurados
usando a moeda do principal ambiente econômico, no qual a empresa atua ("a moeda funcional"). Todas
as entidades do Grupo têm como moeda funcional a moeda do País em qu e estão situadas, com exceção
das empresas mexicanas (N ota 1), cu ja moeda funcional é o dólar norte-americano (US$).

As demonstrações financeiras estão apresentadas em reais (R$), qu e éa moeda funcional da Companhia
e também a moeda de apresentação do Gru po.

(b) Transações e saldos

As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, u tilizandoas taxas de
câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são remensurados. Os ganhos
e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio
do final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são
reconhecidos na demonstração do resultado, exceto quando diferidos no patrimônio como operações de
he dge defluxo de caixa qualificadas e operações de hedge de investimento líquido qualificadas.

Os ganhos eas perdas cambiais são apresentados na demonstração do resultado como receita ou
despesa financeira, classificados como ganhos ou perdas cambiais líquidas.

(c) Empresas do Grupo

Os resultados e a posição financeira de todas as entidades do Grupo (nenhuma das quais tem moeda de
economia hiperinflacionária), cu ja moeda funcional é diferente da moeda deapresentação, são
convertidos na moeda de apresentação, como segue:

(i) Os ativos e passivos de cada balanço patrimonial apresentado são convertidos pela taxa de fechamento
da data do balanço.

(ii) As receitas e despesas de cada demonstração do resultado são convertidas pelas taxas de câmbio médias
(a menos qu e essa média não seja uma aproximação razoável do efeito cumulativo das taxas vigentes nas
datas das operações e, nesse caso, as receitas e despesas são convertidas pela taxa das datas das
operações).

(iii) Todas as diferenças de câmbio resultantes são reconhecidas como um componenteseparado no
patrimônio líquido.
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Na consolidação, as diferenças de câmbio decorrentes da conversão do investimento líquido em
operações no exterior e de empréstimos e outros instrumentos demoeda estrangeira designados como
he dge desses investimentos sãoreconhecidas no patrimôniolíquido. Quandouma operação no exterior é
parcialmente alienada ou vendida, as diferenças de câmbio qu eforam registradas no patrimônio são
reconhecidas na demonstração do resultado como parte deganho ou perda sobrea venda.

Os ajustes no ágio e no valor ju sto, decorrentes da aquisição de uma entidadeno exterior, são tratados
como ativos e passivos da entidade no exterior e convertidos pela taxa de fechamento.

2.5 Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa inclu em o caixa, os depósitos bancários, ou tros investimentos de curto
prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de três meses ou menos, e contas garantidas. As contas
garantidas são demonstradas no balanço patrimonial como "Empréstimos e financiamentos" no passivo
circulante.

2.6 Ativos financei ros

2.6.1 Classificação

O Gru po classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensurados aovalor justo por
meio do resultado e empréstimos erecebíveis. A classi ficação depende da finalidade para a qual os ativos
financeiros foram adquiridos. A administração determina a classificação de seus ativos financeiros no
reconhecimento inicial .

(a) Ativos financei ros ao valor justo
por meio do resultado

Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado sãoativos financeiros mantidos
para negociação. Um ativo financeiro é classificado nessa categoria sefoi adquirido principalmente para
fins de venda no curto prazo. Os derivativos também são categorizados comomantidos para negociação,
a menos qu e tenham sido designados como instrumentos de he dge . Os ativos dessa categoria são
classificados como ativos circulantes.

(b) Empréstimos e recebívei s

Os empréstimos erecebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou
determináveis, qu enão são cotados em um mercado ativo, e são incluídos como ativo circulante, exceto
aqu eles com prazo de vencimento su perior a 12 meses após a data de emissão do balanço (estes são
classificados como ativos não circulantes). Os empréstimos e recebíveis do Gru po compreendem
principalmente "Contas a receber e demais contas a receber" (N ota 8).

2.6.2 Reconhecimento e mensuração

As compras e as vendas regulares deativos financeiros são reconhecidas na data denegociação - data na
qual o Grupo se comprometea comprar ou vender o ativo.

Os investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos da transação
para todos os ativos financeiros não mensurados aovalor justo por meio do resultado. Os ativos
financeiros mensurados ao valor ju sto por meio do resultado são, inicialmente, reconhecidos pelovalor
justo, e os custos da transação são debitados na demonstração do resultado. Os ativos financeiros são
baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham vencido ou tenham
sido transferidos; nesseúltimo caso, desde que o Grupo tenha transferido significativamente todos os
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riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos financeiros mensurados aovalor justo por meio do
resultado são, subsequ entemente, contabilizados pelo valor justo. Os empréstimos e os recebíveis são
contabilizados pelo custo amortizado usando o método da taxa de juros efetiva.

Os ganhos ou as perdas decorrentes devariações novalor justo deativos financeiros mensurados ao
valor ju sto por meio do resultado são apresentados na demonstração do resultadono período em qu e
ocorrem. A receita de dividendos deativos financeiros mensurados ao valor ju sto por meio do resultado
é reconhecida na demonstração do resul tado como parte de ou tras receitas, quando é estabelecido o
direito do Gru po de receber os dividendos.

O Gru po avalia anualmente sehá evidência objetiva de qu eum ativo financeiro ou um grupo de ativos
financeiros está impaire d. O teste para veri ficação de impairme nt das contas a receber de clientes está
descrito na N ota 2.8.

2.7 Instrumentos financei ros derivativos e
atividades de hedge

Inicialmente, os derivativos são reconhecidos pelovalor justona data em qu eum contrato de derivativos
é celebrado e são, subsequ entemente, remensurados ao seu valor justo. O método para reconhecer o
ganho ou a perda resultante depende do fato de o derivativo ser designado ou não como um instrumento
de he dge. Em caso afirmativo, o método depende da natureza do item qu e está sendo protegido por
he dge. O Grupo pode designar certos derivativos, como:

(a) he dge devalor ju sto de ativos ou passivos reconhecidos ou um compromisso firme (hedge de valor
justo);

(b) he dge deum risco específico associadoa um ativo ou passivo reconhecido ou uma operação prevista
altamente provável (he dge de fluxo de caixa);

(c) he dge deum investimento líquido em uma operação no exterior (he dge de investimento líquido).

O Gru po documenta, no início da operação, a relação entre os instrumentos de hedge e os itens
protegidos por hedge, assim como os objetivos da gestão de risco e a estratégia para a realização de
várias operações de hedge . O Gru po também documenta sua avaliação, tantono início do he dge como de
forma contínua, de qu e os derivativos usados nas operações de hedge são altamente eficazes na
compensação de variações no valor justo ou nos fluxos de caixa dos itens protegidos por he dge .

O valor ju sto de vários instrumentos derivativos u sados para fins de he dge está divulgado na N ota 7. O
valor ju sto total deum derivativo de hedge é classificado comoativo ou passivonão circulante, quando o
vencimento remanescente do item protegido por he dge for superior a 12 meses, e como ativo ou passivo
circulante, quando o vencimento remanescente do item protegido por hedge for inferior a 12 meses. Os
derivativos denegociação são classi ficados como ativo ou passivo circulante.

Em 31 demarço de 2011 e em 31 de dezembro de 2010, o Gru ponão apresenta derivativos designados
como he dge devalor justo, defluxo de caixa ou deum investimentolíquido.

(i ) Hedge de fluxo de caixa

A parcela efetiva das variações no valor justo de derivativos designados e qualificados como he dge de
fluxo de caixa é reconhecida no patrimônio. O ganho ou a perda relacionados com a parcela não efetiva
são imediatamentereconhecidos na demonstração do resultado como "Resultado financeiro".
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Os valores acumulados no patrimônio são realizados na demonstração do resultadonos períodos em qu e
o item protegido por he dge afetar o resultado (por exemplo, quando ocorrer a venda prevista qu e é
protegida por hedge ). O ganho ou a perda relacionados com a parcela efetiva dos swaps de taxa de juros
qu e protege os empréstimos com taxas variáveis são reconhecidos na demonstração do resultado como
"Resultado financeiro". O ganho ou a perda relacionados com a parcela não efetiva são reconhecidos na
demonstração do resultado em "Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas". Entretanto, quando a
operação protegida por he dge prevista resultar no reconhecimento de um ativo não financeiro (por
exemplo, estoqu es ou ativos fixos), os ganhos e as perdas previamente diferidos no patrimônio são
transferidos do patrimônio e incluídos na mensuração inicial do cu sto do ativo. Os valores diferidos são,
finalmente, reconhecidos no custo dos produtos vendidos, no caso dos estoqu es, ou na depreciação, no
caso dos ativos fixos.

Quandoum instrumento de he dge prescreve ou évendido, ou quandoum hedge não atendemais aos
critérios de contabilização de he dge , todo ganho ou toda perda cumulativa existentes no patrimônio
naqu elemomento permanecem no patrimônio e são reconhecidos quando a operação prevista é
finalmentereconhecida na demonstração do resul tado. Quandonão se espera mais qu euma operação
prevista ocorra, o ganho ou a perda cumulativa que haviam sido apresentados no patrimônio são
imediatamentetransferidos para a demonstração do resultado em "Ou tras receitas (despesas)
operacionais, líquidas".

Apesar de poder se utilizar de operações de hedge de fluxo de caixa, o Grupo não apresenta, em 31 de
março de 2011 e em 31 de dezembro de 2010, saldos em aberto de derivativos designados dessa forma.

(ii ) Derivativos mensurados ao valor
justo por mei o do resultado

Certos instrumentos derivativos não se qualificam para a contabilização de hedge . As variações no valor
justo de qu alqu er um desses instrumentos derivativos são reconhecidas imediatamentena
demonstração do resultado em "Resultado financeiro".

2.8 Contas a receber de clientes

As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor ju sto e, subsequ entemente,
mensuradas pelo custoamortizado com o uso do método da taxa de juros efetiva menos a provisão para
impairment. Na prática, são reconhecidas aovalor faturado, ajustado pela provisão para impairme nt, se
necessária. Uma provisão para impairme nt de contas a receber de clientes é feita quando existe
evidencia objetiva de qu e o Gru po não será capaz dereceber todos os valores a ele devidos deacordo
com os termos originais das contas a receber. A existência de dificuldades financeiras relevantes por
parte do devedor, a probabilidade de que o devedor entre em falência ou reorganização financeira e o
não pagamento ou atraso são considerados indicadores de qu ea capacidade de pagamento se deteriorou .

O valor da provisão é a diferença entre o valor do ativo nos registros contábeis e o valor atual dos futuros
fluxos de caixa estimados, descontados à taxa de juros efetiva. O valor nos registros contábeis do ativo é
reduzidoà medida que a provisão é utilizada e o valor da perda é reconhecido na conta deresultados.

Quandouma conta a receber é considerada incobrável, regulariza-se contra a conta de provisão para as
contas a receber. A recu peração posterior devalores baixados anteriormente éreconhecida na conta de
resultados.

As operações devendas defaturas de clientes (desconto) nas quais se transferem substancialmente todos
os riscos e os benefícios associados a essas faturas às entidades financeiras são baixadas dos saldos de
contas a receber.
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2.9 Estoques

Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O cu sto é
determinado, basicamente, da seguinte forma:

. Matérias-primas - ao cu sto médio ponderado de aquisição.

. Produ tos acabados e em elaboração - a cu stos preestabelecidos qu enão apresentam desvios
significativos em relação aos custos reais incorridos. Esses custos inclu em os dematérias-primas, de
mão de obra direta e os diretos e indiretos de fabricação (com basena capacidade operacional
normal), excluindo os de empréstimos.

Os produtos obsoletos ou demovimentaçãolenta estão reduzidos ao valor de realização.

O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, menos as
despesas comerciais variáveis aplicáveis.

2.10 Ativos intangíveis

(a) Ági o

O ágio (goodwill) é representado pela diferença positiva entre o valor pago ou a pagar e o montante
líquido do valor justo dos ativos e passivos da entidadeadquirida (inicialmente do Gru po CIE
Automotive (N ota 1)). O ágio deaquisições de controladas é registrado como "Ativo intangível". O ágio é
testado anualmente para verificar prováveis perdas (impairme nt) e contabilizado pelo seu valor de custo
menos as perdas acumuladas por impairme nt, qu enão são revertidas. Os ganhos e as perdas da
alienação de uma entidade inclu em o valor contábil do ágio relacionado com a entidade vendida.

O ágio é alocadoàs Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) para fins de teste de impairme nt. A alocação
é feita para as UGCs ou para os gru pos de UGCs qu e devem se beneficiar da combinação de negócios
da qual o ágio se originou, devidamente segregada, deacordo com o segmento operacional (N otas 2.3,
2.12 e 22).

(b) Gastos com pesqui sa e desenv olvimento

Os gastos com pesquisa são reconhecidos como despesas quando incorridos. Os gastos incorridos em
projetos de desenvolvimento (relacionados com o projeto e os testes dos produ tos novos ou
aperfeiçoados) são reconhecidos como ativo intangível quando é provável qu e o projeto venha a ser um
su cesso. Para tanto, considera-se a sua viabilidade técnica e comercial, o fato de qu e a administração
tem a intenção de completar o projeto e dispõe dos recursos técnicos e financeiros para fazê-lo, existe a
capacidade deu tilizar ou vender o ativo gerando prováveis benefícios econômicos, e seseus custos

podem ser estimados de forma confiável. Outros gastos com desenvolvimento sãoreconhecidos como
despesas quandoincorridos. Os gastos com desenvolvimento reconhecidos inicialmente como despesas
no resultado não são reconhecidos como parte do cu sto de um ativo intangível em data su bsequ ente. Os
cu stos de desenvolvimento reconhecidos como ativos são amortizados desde o início da produção
comercial do produto, pelo método linear, durante o período esperado para a geração dos benefícios, não
su perior a cinco anos.
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Os cu stos de desenvolvimento capitalizados, porém relacionados a ativos que ainda não estejam
disponíveis para u so, são submetidos a teste anual de impairme nt.

(c) Programas de computador (softwares)

As licenças adquiridas para programas de computador (softwares) são capitalizadas com basenos custos
incorridos para adquirí-las e prepará-las para usar o software específico.

Os gastos relacionados com a manutenção de software são reconhecidos como despesa quando
incorridos. Os custos diretamenteatribuíveis à produção de softwares únicos e identificáveis
controlados pelo Gru po, e que seja provável gerarem benefícios econômicos superiores aos seus custos
por mais deum ano, são reconhecidos como ativos intangíveis. Os custos diretamente atribuíveis
inclu em os custos do pessoal qu e desenvolve os softwares euma parcela adequada das despesas diretas
relevantes.

Os softwares adquiridos de terceiros ou desenvolvidos internamente, reconhecidos como ativos, são
amortizados durante suas vidas ú teis estimadas, qu enão ultrapassam cinco anos.

2.11 Imobilizado

Os elementos do ativoimobilizado são reconhecidos por seu cu sto histórico de aquisição, corrigido
monetariamente até 31 de dezembro de 1995, menos depreciação e correspondentes perdas por
deterioração (impairme nt) acumuladas, exceto no caso dos terrenos, que não são depreciados e se
apresentam líquidos das perdas por impairme nt acumuladas. O custohistórico inclui os gastos
diretamenteatribuíveis à aquisição dos ativos.

Os cu stos subsequentes sãoincluídos no valor contábil doativo ou reconhecidos comoum ativo
separado, conformeapropriado, somente qu ando for provável qu e os benefícios econômicos futuros
associados aos itens fluam para o Gru po e qu e o cu sto do item possa ser mensurado com segurança. O
valor contábil de itens ou peças su bstituídas é baixado. Todos os outros reparos e todas as ou tras
manutenções sãolançados em contrapartida aoresultado do exercício, quando incorridos.

Os encargos financeiros incorridos para a construção de qualqu er ativo qualificado são capitalizados
du rante o período de tempo necessário para completar e preparar o ativo para o u so pretendido. Ou tros
cu stos de juros são registrados no resultado.

Os terrenos não são depreciados. A administração do Gru po determina as vidas úteis estimadas dos itens
do ativo imobilizado qu e geram, mediante sua aplicação como critério sistemático, os correspondentes
encargos por depreciação. Essa estimativa de vidas úteis se baseia nos níveis de produção reais
realizados e considera uma vida ú til máxima eum valor residual dos itens de imobilizado, como segue:

Anos de vida
útil estimada

Edificações 20 a 25
Máquinas 10 a 12,5
Veículos 4 a 5
Móveis, utensílios e equipamentos 10
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O valor residual e a vida ú til dos ativos sãorevisados e ajustados, senecessário, ao fim de cada exercício.

Quando o valor contábil deum ativo é su perior ao seu valor recuperável estimado, seu valor é baixado
até seu valor recu perável (N ota 2.12).

Os resultados da venda de ativo imobilizado são calculados pela comparação das receitas auferidas com
os valores contábeis e são incluídos na conta de resultados em "Ou tras receitas (despesas) operacionais,
líquidas".

Quando da adoção do IFRS em 31 de dezembro de 2009, com data de transição em 1o de janeiro
de 2007, a Companhia adotou a opção de cu sto atribuído (dee med cost), segundo seus valores contábeis
incluídos nas demonstrações consolidadas em IFRS do grupo CIE Automotive, S.A., controladora
indireta da Companhia.

2.12 Impairment de ativos não financei ros

Os ativos com vida útil indefinida, como o ágio, não estão su jeitos à amortização e se su bmetem
anualmente a revisões para identificação de evidências de perdas não recu peráveis ou sempre qu e
eventos ou alterações nas circunstâncias indiqu em qu e o valor contábil talvez não seja recuperável
(impairme nt). Reconhece-seuma perda por impairme nt, contra resultado, qu ando o valor contábil do
ativo excede o valor recu perável. O valor recuperável é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo
menos os custos devenda e o valor deu so. Para fins de avaliação do impairme nt, os ativos são
agru pados nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa identi ficáveis separadamente
(Unidades Geradoras de Caixa (UGC)).

Os ativos não financeiros, exceto ágio, qu e sofreram uma perda por impairment são submetidos a
revisões a cada data do balanço para análise deuma possível reversão de impairme nt.

2.13 Contas a pagar aosfornecedores

As contas a pagar aos fornecedores sãoreconhecidas inicialmente pelo seu valor justo e posteriormente
são apresentadas pelo cu sto amortizado, u tilizando o método da taxa de juros efetiva.

2.14 Empréstimos e financiamentos

Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor ju sto, líquido dos cu stos da
transação incorridos e são, su bsequ entemente, demonstrados pelo cu sto amortizado. Qualqu er diferença
entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor deresgate éreconhecida na
demonstração do resultado durante o período em qu e os empréstimos e financiamentos estejam em
andamento, utilizando o método da taxa de juros efetiva.

As taxas pagas na obtenção do empréstimo são reconhecidas como custos da transação do empréstimo,
uma vez qu e seja provável qu euma parte ou todo o empréstimo seja sacado. N esse caso, a taxa é diferida
até qu e o saqu e ocorra. Quandonão houver evidências da probabilidade desaqu e de parte ou da
totalidade do empréstimo, a taxa é capitalizada como um pagamento antecipado por serviços deliquidez
e amortizada durante o período do empréstimoao qu al serelaciona.

Os empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circulante, a menos qu e o Gru po tenha
um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelomenos, 12 meses após a data do
balanço.
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2.15 Imposto de renda e contribui ção
social corrente e diferi do

As despesas deimposto derenda e contribuição social do exercício compreendem os impostos corrente e
diferido e são calculadas em função do resultado, antes dos impostos, aumentado ou diminuído,
conforme seja o caso, pelas diferenças permanentes e/ou temporárias contempladas nas leis tributárias
promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço, dos Países em qu eas controladas
da Companhia atuam e geram lucro tributável. Os impostos sobrea renda são reconhecidos na
demonstração do resultado, exceto na proporção em qu e estiverem relacionados com os itens
reconhecidos diretamenteno patrimônio líquido ou no resultado abrangente. N esse caso, o imposto
também éreconhecido no patrimôniolíquido ou no resultado abrangente.

As empresas do Gru po são tributadas peloregime de declaração individual.

Os impostos diferidos são reconhecidos u sando o método do passivo sobreas diferenças temporárias
qu e surgem entreas bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações
financeiras. Os impostos diferidos são determinados usando alíqu otas deimposto (e leis fiscais)
promulgadas na data do balanço, e qu e devem ser aplicadas quando o correspondente imposto diferido
ativo for realizado ou quando o imposto diferido passivo for liquidado.

Os impostos de renda diferidos ativos derivados de prejuízos fiscais ou diferenças temporárias são
reconhecidos somente na proporção da probabilidade de qu elu cro tributável futuro esteja disponível e
contra o qu al os prejuízos fiscais ou diferenças temporárias podem ser usados.

2.16 Provi sões

As provisões para riscos egastos específicos são reconhecidas quando:

(a) existe uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados;
(b) é provável qu euma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação;
(c) uma estimativa confiável do valor possa ser feita.

Quando existeum número de obrigações semelhantes, a probabilidade de qu e seja necessária liquidá-las
é determinada considerando-sea classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida
mesmo qu ea probabilidade deliquidação com relação a qualqu er item individual incluído na mesma
classe de obrigações seja pequ ena.

As provisões são apresentadas pelo valor presente dos desembolsos qu e podem ser necessários para
liquidar a obrigação, usandouma taxa antes dos impostos que reflita as avaliações do mercado atual do
valor temporal do dinheiro e os riscos específicos da obrigação. O aumento na provisão com o passar do
tempo é reconhecido como despesa financeira.

2.17 Benefí ci osa empregados

(a) Obri gações por pensão

O Gru ponão tem planos de pensão com contribuição ou benefício definidos.

(b) Indenização por demissão

As indenizações por demissão são pagas a empregados como consequ ência da decisão do Gru po de
rescindir seu contrato de trabalho antes da idadenormal de aposentadoria ou quando o empregado
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aceita voluntariamente demitir-se em troca desses benefícios. O Gru po reconhece esses benefícios
quando se compromete a demitir de seu emprego os trabalhadores atuais de acordo com um plano
formal detalhado, sem possibilidade deretirada ou a pagar indenizações por demissão como
consequ ência deuma oferta realizada para incentivar uma demissão voluntária. Os benefícios qu enão
serão pagos nos 12 meses seguintes à data do balanço são descontados pelo seu valor presente.

(c) Planos de parti cipação em benefí ci os
e bônus

O Gru po reconheceum passivo e uma despesa para bônus, para certos membros da administração do
Gru po, com base em uma fórmula qu econsidera o lucro atribuível aos acionistas do Gru po após
determinados aju stes. O Gru po reconheceuma provisão qu ando está contratualmente obrigado ou
quando a prática no passado criou uma obrigação não formalizada.

2.18 Capital social

As ações ordinárias são classificadas como patrimônio líquido.

Os cu stos incrementais diretamente atribuíveis à emissão denovas ações ou opções sãoapresentados no
patrimônio líquido como uma dedução, líquida de impostos, dos valores captados. Os custos
incrementais diretamenteatribuíveis à emissão de novas ações ou opções para a aquisição deum
negócio serão deduzidos do valor captadona emissão de capital. Quando qualqu er entidade do Grupo
adquireações próprias, a contraprestação paga, incluindo qualqu er custo incremental diretamente
atribuível (líquido de imposto de renda) é deduzida do patrimônio atribuível aos acionistas da
Companhia até seu cancelamento, reemissão ou alienação. Quando essas ações são vendidas ou vol tam a
ser emitidas posteriormente, qualqu er valor recebido, líquido de qualqu er custoincremental da
transação, diretamenteatribuível e os correspondentes efei tos do imposto de renda, é incluído no
patrimônio líquido atribuível aos acionistas da Companhia.

2.19 Subsídi os gov ernamentais

Os su bsídios governamentais são reconhecidos ao valor justo quandohá uma segurança razoável de qu e
o subsídio será recebido e o Gru po cumprirá todas as condições estabelecidas.

Os su bsídios governamentais relacionados com os custos são diferidos e reconhecidos na demonstração
do resultado durante o período necessário para correlacioná-los com os custos qu e pretendem
compensar.

2.20 Di stribui ção de dividendos

A distribuição de dividendos aos acionistas da Companhia é reconhecida como um passivonas
demonstrações financeiras consolidadas no exercício em que os dividendos são aprovados pelos
acionistas da Companhia a menos qu e na data do balanço haja a obrigação estatu tária de pagamento de
dividendos. N esse caso a provisão é reconhecida conforme competência.

2.21 Reconhecimento de receitas

As receitas inclu em o valor ju sto das contraprestações recebidas ou a receber pela venda de bens e
serviços no curso normal das atividades do Gru po, líquidas dos impostos, das devoluções e dos
descontos, bem como após a eliminação das vendas entre empresas do Grupo. O Grupo reconheceas
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receitas quando o seu valor pode ser razoavelmente mensurado e é provável qu e os benefícios
econômicos futuros fluirão para o Gru po. Não se considera qu e o valor das receitas possa ser
razoavelmente determinado até qu e todas as condições relacionadas com a venda tenham sido
atendidas. As receitas são reconhecidas como segu e:

(a) Vendas de bens

As vendas de bens são reconhecidas quando uma entidade do Grupo tiver entregu e os produtos ao
cliente, o clientetiver aceito os produ tos e for provável qu e os benefícios econômicos futuros sejam
recebidos pelo Gru po. A experiência acumulada éu tilizada para estimar e provisionar as devolu ções no
momento da venda.

(b) Vendas de servi ços

As vendas de serviços são reconhecidas no exercício contábil em qu e os serviços são prestados, com base
na proporção entre o serviço prestado e o serviço total a proporcionar. Esses tipos detransações são
residuais nas operações do Gru po.

(c) Receita de juros

A receita de juros éreconhecida u tilizando o método da taxa de juros efetiva. Quandouma conta a
receber sofre perda por impairment, o Grupo reduz o valor contábil ao seu valor recuperável, qu e
correspondeaos fluxos de caixa futuros estimados, descontados pela taxa de ju ros efetiva original do
instrumento. Su bsequ entemente, à medida qu e o tempo passa, os juros são incorporados às contas a
receber, em contrapartida de receita financeira.

(d) Receita de dividendos

As receitas de dividendos são reconhecidas quando o direito de receber o pagamento é estabelecido.

2.22 Arrendamentos

(a) Arrendamentos financei ros

Os arrendamentos deativoimobilizado em qu e o Gru po tem substancialmente todos os riscos e
benefícios de propriedade dos ativos são classificados como arrendamentos financeiros. Os
arrendamentos financeiros são reconhecidos no início do contrato pelomenor valor entre o valor justo
do ativo arrendado e o valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento. Cada pagamento por
arrendamento é desmembrado entreredução da dívida e encargos financeiros, a fim de se obter uma
taxa de juros constantesobre o saldo da dívida pendente deamortização. A obrigação de pagamento
derivada do arrendamento, líquida de encargos financeiros, é reconhecida dentro de empréstimos a
longo prazo. A parcela de juros dos encargos financeiros é debitada na demonstração do resultado
du rante o período de vigência do arrendamento, para obter uma taxa de juros periódica constante sobre
o saldo da dívida pendente deamortização de cada período. O ativo imobilizado adquirido de acordo
com contratos dearrendamento financeiro é depreciado durante a vida útil do ativoadquirido de acordo
com os mesmos critérios como seimobilizado fosse.

(b) Arrendamentos operaci onais

Os arrendamentos em qu e o arrendador conserva uma parte importante dos riscos e benefícios de
propriedade são classificados como arrendamentos operacionais. Os pagamentos dearrendamento
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operacional, líquidos de qualqu er incentivo recebido do arrendador, são registrados na demonstração do
resultado sobreuma base linear durante o período dearrendamento.

2.23 Normas, alterações e interpretações de
normas que ainda não estão em vigor

(a) Normas, alterações e interpretações de normas
existentes que ainda não estão em vigor e não
foram adotadasantecipadamente pel o Grupo

As normas e alterações das normas existentes a seguir foram publicadas e são obrigatórias para os
períodos contábeis do Gru poiniciados em 1o de janeiro de 2011, ou após essa data, ou para períodos
su bsequ entes. Todavia, não houveadoção antecipada dessas normas eal terações denormas por parte do
Gru po.

. IFRS 9 - "Instrumentos Financeiros", emitido em novembro de 2009. Esta norma é o primeiro passo
no processo para su bsti tuir o IA S 39 - "Instrumentos Financeiros:Reconhecimento e Mensuração".
O IFRS 9 introdu z novas exigência para classificar emensurar os ativos financeiros e provavelmente
afetará a contabilização do Grupo para seus ativos financeiros. A norma não é aplicável até 1o de
janeiro de 2013, mas está disponível para adoção prévia.

O Gru po ainda avaliará o impacto total do IFRS 9. Entretanto, as indicações iniciais são de qu e ele
não deverá afetar de forma significativa a contabilização do Gru po para seus ativos financeiros, uma
vez qu e o Gru po atualmentenão utiliza ativos financeiros disponíveis para venda.

(b) Interpretações e alterações de normas
existentes que ainda não estão em vigor
e não são relevantes para as operações
do Grupo

As interpretações e alterações das normas existentes a seguir foram publicadas e são obrigatórias para os
períodos contábeis do Gru poiniciados em 1o de janeiro de 2011, ou após essa data, ou para períodos
su bsequ entes. Entretanto, não são relevantes para as operações do Grupo:

Normas/interpretações emitidas

Tópi co Exigências-chave
Data da entrada
em vigor

IAS 24 - "Divulgações de
Partes Relacionadas"
(revisado em 2009)

Altera a definição de uma parterelacionada
e modifica determinadas exigências de
divulgação da parte relacionada para
entidades relacionadas com o governo.

1o de janeiro de 2011

Alteraçãoao IFRIC 14,
IAS 19 - "Limite deA tivo de
Benefício Definido, Exigências
Mínimas de Provimento de
Recursos (Funding) e Sua
Interação"

Retira as consequ ências não intencionais
qu e surgem do tratamento de pagamentos
antecipados, no qual há uma exigência
mínima de provimento de recursos. Os
resultados nos pagamentos antecipados das
contribuições em determinadas
circunstâncias são reconhecidos como
ativo, em vez de despesa.

1o de janeiro de 2011
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3 Estimativas e julgamentos contábei s críti cos

As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência
histórica e em ou tros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as
circunstâncias.

3.1 Estimativas e premissas contábeis críti cas

Com base em premissas, o Grupo faz estimativas com relação ao fu turo. Por definição, as estimativas
contábeis resultantes raramente serãoiguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas
qu e apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores
contábeis deativos e passivos para o próximo exercício social , estão contempladas abaixo.

(a) Perda (impairment) estimada do ági o

Anualmente, o Gru po testa eventuais perdas (impairme nt) no ágio, de acordo com a política contábil
apresentada na N ota 2.12. Os valores recuperáveis de Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) foram
determinados com base em cálculos do valor em uso, efetuados com base em estimativas (N ota 11).

Se a taxa estimada de desconto revisada que seaplica aos fluxos de caixa descontados tivesseresultado
em 10% acima das estimativas da administração, o Gru po continuaria sem necessidade dereduzir o
valor do ágio registrado.

N o qu e diz respeito às hipóteses u tilizadas para determinar o EBITDA (lucro antes dos juros, impostos,
depreciação e amortização) das UGCs, utilizou -se o cenáriomais conservador para que não fossem
prováveis distorções negativas.

(b) Imposto de renda, contribui ção social
e outros impostos

O Gru po está su jei to aoimposto de renda e contribuição social em várias jurisdições. É requerido um
grau importante de julgamento para determinar a provisão para tais impostos. O Gru po reconhece
impostos diferidos em qu ea aplicação da norma vigente das diferentes au toridades fiscais vem sendo
impactada pelas distintas diferenças temporárias dos ativos e passivos. Não obstante, existem
determinadas transações e cálculos para os quais a determinação do imposto é incerta durante o curso
ordinário dos negócios.

O Gru po tem a polí tica de registrar provisões para prováveis contingências fiscais sobre qu estões nas
quais a legislação permite diferentes interpretações, antecipando, com basenas estimativas, potenciais
impostos adicionais. Essas provisões são revisadas à medida qu e são recebidas as resoluções definitivas
das diferentes autoridades fiscais competentes para a inspeção e a arrecadação de tributos, nas quais
serão corrigidas, no seu caso, as autuações anteriormenteapresentadas para as empresas do Gru po. As
autuações realizadas pelas autoridades fiscais não geraram a saída derecursos do Gru po.

3.2 Julgamentos críti cos na apli cação das
políti cas contábei s da entidade

Vi da útil de ativ os imobilizados

Durante o trimestre findo em 31 demarço de 2011, as variações nas estimativas devidas ú teis deativos
imobilizados não tiveram efeitos relevantes nas depreciações registradas naquele exercício.
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4 Gestão de risco financei ro

4.1 Fatores de ri sco financei ro

As atividades do Gru po o expõem a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco de
moeda, risco de taxa de juros devalor justo, risco de taxa de juros de fluxo de caixa e risco de preço),
risco de crédito e risco de liquidez. O programa de gestão de risco global do Gru po seconcentra na
imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar poteciais efeitos adversos no desempenho
financeiro do Gru po. O Gru pou sa instrumentos financeiros derivativos para proteger certas exposições
a risco.

Em sentido amplo, a gestão de riscos financeiros tem por objetivo o controle das incidências geradas
pelas variações nas taxas cambiais e juros e nos preços dematérias-primas.

Essa gestão vem sendo realizada diretamente pela diretoria financeira do Gru po com o objetivo de cobrir
seus próprios riscos, embora sempre tenha estado enquadrada na gestãoglobal do Gru po CIE
Automotive e perfeitamente alinhada com esta. A administração pretendemanter essa maneira local e
global deadministrar os riscos.

Essa gestão normalmente se concretiza na contratação deinstrumentos qu e permitam, na medida do
possível , qu ea participação em ambientes favoráveis de movimentação de taxas cambiais e de juros seja
compatível com a limitação, em parte ou no todo, dos prejuízos em função deum ambiente desfavorável.

(a) Ri sco de mercado

(i ) Ri sco cambial

As operações do Grupo no mercado internacional impõem a necessidade de articular uma política de
gestão de risco de taxa de câmbio. O objetivo fundamental é reduzir o impacto negativo sobre sua
atividade em geral e sobre sua conta de resultados em particular qu e resulta em variações nas taxas de
câmbio, demodo qu e seja possível proteger-se de movimentações adversas e, nesse caso, aproveitar uma
evolução favorável.

Para a gestão desserisco, o Gru po pode utilizar instrumentos financeiros derivativos que possam ser
considerados como instrumentos de he dge e, portanto, possam ser passíveis à aplicação das regras de
contabilidade restri tas a tais instrumentos de acordo com o CPC 38 - "Instrumentos Financeiros:
Reconhecimento e Mensuração".

Para articular essa política, o Grupo utiliza o conceito de âmbito de gestão. N esse conceito, são
englobados todos aqu eles fluxos a receber/pagar em outra moeda, qu enão o real, qu ese materializarão
ao longo de um determinado período. O âmbito de gestão incorpora os ativos e passivos em moeda
estrangeira, assim como os compromissos firmes ou altamente prováveis de compras ou vendas em
ou tras moedas, além do real . Os ativos e passivos em moeda estrangeira são objeto de gestão seja qual
for o seu alcance temporário, enquanto os compromissos firmes de compras ou vendas qu e fazem parte
do âmbito de gestão serão objeto desta sea previsão de sua incorporaçãoao balanço ocorrer num
período superior a 18meses. N o qu e diz respeito a esse termo, um documento interno de revisão
periódica é preparado pelo menos mensalmente, no qu al é detalhado o âmbito de gestão em cada um de
seus parágrafos.

Quantoàs empresas consolidadas com sedeno Brasil , suas operações, tanto de compras e serviços
recebidos como de vendas, sãorealizadas praticamente em sua totalidade em reais; por esse motivo, os
riscos gerados pela flutuação das taxas de câmbio não resultam em nenhum casorelevante.
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Em 31 demarço de 2011, caso o real se desvalorize/valorize em relaçãoao dólar norte-americano (moeda
funcional das empresas controladas no México) de acordo com as melhores estimativas do Gru po,
considerando um horizonte de três meses, quando deverão ser divulgadas as próximas informações
financeiras contendo tal análise, mantendo-setodas as ou tras variáveis constantes, o patrimôniolíquido
consolidado e da controladora seria diminuído ou aumentando conforme demonstrado qu adro baixo,
basicamente como consequência dos patrimônios aportados pelas empresas mexicanas e pelos
empréstimos vinculados à variação cambial do dólar norte-americano.

Estão apresentados abaixo três cenários, sendo o cenário I o provável, os cenários II e III com uma
estimativa de desvalorização/valorização de 25% e 50%, respectivamente.

Os efeitos demonstrados abaixo referem-seunicamenteàs operações qu enão são objeto de swap, cujo
efeito estão apresentados noitem (d) abaixo.

Cenário
provável I CenárioII CenárioIII

Cotação do dólar - reais 1,63 2,08 2,50
Efeito no patrimônio líquido

Controladas mexicanas (7.040) 86.280 172.561
Empréstimos em dóla res (5.553) 68.057 136.113

(12.593) 154.337 308.674

(ii ) Ri sco do fluxo de caixa ou valor justo
associado com taxa de juros

Considerando qu e o Grupo não tem ativos significativos em qu eincidam juros, o resultado e os fluxos de
caixa operacionais do Gru po são, substancialmente, independentes das mudanças nas taxas de juros do
mercado.

O risco de taxa de juros do Gru po decorre de empréstimos delongo prazo. Os empréstimos emitidos às
taxas variáveis expõem o Gru poao risco de taxa de ju ros de fluxo de caixa. Os empréstimos emitidos às
taxas fixas expõem o Gru po ao risco devalor justoassociadoà taxa de juros. Durante 2010 e 2009, os
empréstimos do Grupo às taxas variáveis eram mantidos em reais e em dólares.

O Gru po analisa sua exposição à taxa de juros de forma dinâmica. São simulados diversos cenários
levando em consideraçãorefinanciamento, renovação de posições existentes, financiamento e he dge
alternativos. Com base nesses cenários, o Grupo defineuma mudança razoável na taxa de ju ros e calcula
o impacto sobre o resultado. Para cada simulação, éu sada a mesma mu dança na taxa de juros para todas
as moedas. Os cenários são elaborados somente para os passivos qu erepresentam as principais posições
com juros.

Com basenas simulações realizadas, o impacto sobre o lucro, depois do cálculo do imposto de renda e da
contribuição social , com uma variação em torno de 2,5 % corresponderia um aumento/redução máxima
de R$ 57. A simulação é feita trimestralmente para verificar se o potencial máximo de prejuízo está
dentro do limite determinado pela administração.

Deterioração

Taxa de juros - risco de alta nos juros
CDI (18)
TJLP (28)
LIBOR (11)

Risco total (57)
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Baseado em diversos cenários, o Gru po administra o risco de fluxo de caixa associado com a taxa de
juros, u sando o swap de taxa de juros, qu e recebe juros variáveis e paga juros fixos e tem o efeito
econômico de converter empréstimos mantidos em taxas variáveis para taxas fixas. As taxas fixas, que
são resultado dessa operação de swap, sãomenores qu e aqu elas disponíveis se o Gru po tomasse os
empréstimos diretamentea taxas fixas. Por meio das operações deswap de taxas de juros, o Gru po
concorda com ou tras partes em trocar, a intervalos especificados (principalmente trimestrais), a
diferença entreas taxas contratuais fixas e os valores de ju ros a taxas variáveis, calculada mediante os
valores de referência (nocional) acordados entre as partes.

Eventualmente, o Gru po também efetua operações de swap de taxa de juros fixa para taxa variável , a fim
de proteger o risco de taxa de juros ao valor justo, decorrente de empréstimos tomados a taxas fixas.

(b) Ri sco de crédito

Os riscos de crédito são administrados por grupos de clientes. O risco de crédito qu e surge do caixa e
equivalentes de caixa, instrumentos financeiros e depósitos em bancos e insti tuições financeiras é
consideradoirrelevante dada a qualidade do crédito dos bancos com que o Grupo opera.

Com o objetivo de minimizar esse risconos saldos dos clientes, o Gru pomantém uma política rígida de
acompanhamento dos saldos dos clientes e dedica recursos especializados a esse trabalho. Como
consequ ência dessa gestão, a qualidade creditícia dos saldos pendentes é boa. Deve-se destacar qu e
historicamente foi considerado qu e, pelas características dos clientes do Grupo, os saldos a receber com
vencimento menor do qu e 60 dias não apresentam risco significativo de crédito.

(c) Ri sco de liquidez

Uma gestão pru dente do risco deliquidez implica manutenção de caixa suficiente e disponibilidade de
linhas de crédito. Dessa forma, a estratégia do Gru po é a demanter, por meio de seu departamento de
Tesou raria, a flexibilidadenecessária ao financiamento mediante a disponibilidade delinhas de crédito
comprometidas. A dicionalmente, e por causa das necessidades deliquidez, o Grupo continua a utilizar
instrumentos financeiros deliquidez (factoring sem recurso ou venda de faturas a receber de clientes
por meio das quais os riscos e benefícios das contas a receber são transferidos) qu e, como política, não
ultrapassam 30% dos saldos vendidos de clientes, deforma a manter os níveis de liquidez ea estru tura
do capital de giro exigidos em seus planos de atividade.

A administração do grupo CIE Automotivena Espanha, em coordenação com a do Grupo no Brasil,
realiza um acompanhamento das previsões da reserva de liquidez do Gru po, assim como da evolução da
dívida financeira líquida, sendo seu cálculo para o Gru po, em 31 demarço de 2011 e 31 de dezembro
de 2010, como segu e:

Controladora Consoli dado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Empréstimos e financiamentos (N ota 14) 392.561 411.047 429.949 449.393
Caixa e equivalentes de caixa - reservas
de liquidez (N ota 6) (478.993) (79.774) (605.367) (193.342)
Aplicação financeira em depósito
garantia (*) (47.530)
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Controladora Consoli dado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Dívida financeira líquida (86.432 331.273 (175.418) 208.521
Menos: dívida financeira líquida com o

Gru po CIE Automotive (**) (174.071) (175.329) 2.674 4.507

Dívida financeira líquida com terceiros (260.503) 155.944 (172.744) 213.028

(*) Depósito em garantia de parcela a pagar a KUO Automotriz, S.A. de C.V., referentea compra de
50% da CIE DESC Automotive de México, S.A .P.I. de C.V . em 28 de janeiro de 2010 (N ota 1(d). Em
31 de dezembro de 2010, o valor está registrado na conta de "outros créditos". Em 14 de janeiro de
2011, o valor foi pago à KUOAutomotriz, S.A . de C.V .

(**) A dívida financeira líquida com o Gru po CIE Automotivefoi calculada considerando todas as
empresas do Gru po, consolidadas ou não (conforme aplicável ), da seguinte forma:

Controladora Consoli dado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Ativos não circulantes (224.983) (224.980)
Ativos circulantes (644) (518) (290)
Passivos não circulantes 49.724 48.864 222 213
Passivos circulantes 1.832 1.305 2.452 4.584

(174.071) (175.329) 2.674 4.507

O Gru po administra demaneira ativa o capital circulante por meio do ativo circulante líquido
operacional e da dívida financeira de curto e longo prazos, apesar de a magnitu de do capital circulante
considerada isoladamentenão ser um parâmetro fundamental para a compreensão das suas
demonstrações financeiras consolidadas. Não existem riscos relevantes em sua situação de liquidez, e
isso se baseia na solidez, qualidade e estabilidade das relações com seus clientes e fornecedores, assim
comono monitoramento exaustivo de sua situação com as entidades financeiras.

Os vencimentos das responsabilidades financeiras do Gru po estão demonstrados nas N otas 13, 14 e 27.
Os saldos a pagar no prazo de 12 meses equivalem aos seus valores nos registros contábeis, uma vez que
o efeito do descontoa valor presentenão é relevante.

(d) Análi se de sensibilidade adi ci onal
requerida pela CVM

Apresentamos a seguir, quadro demonstrativo de análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros,
qu e descreve os riscos que podem gerar prejuízos materiais para a Companhia, com cenáriomais
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provável (Cenário I), segundo avaliação efetuada pela administração, considerandoum horizonte detrês
meses, quando deverão ser divulgadas as próximas informações financeiras contendo tal análise.
Adicionalmente, dois outros cenários são demonstrados, nos termos determinados pela CV M, por meio
da Instrução no 475/08, a fim de apresentar 25% e 50% de deterioração nas variáveis derisco
consideradas, respectivamente (Cenários II e III).
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31 de março de 2011 Cenári o

Passiv o Noci onal Ri sco Prováv el 25% 50%

Cotação do dólar - reais 1,63 2,08 2,50
Taxa CDI (trimestre) - % 2,73 3,31 3,97

Swaps de taxa de juros 2.871 62.197 16 6.073 12.028
US$ para R$ (CDI) 1.545 35.000 Alta do R$ (CDI) 11 86 173
US$ para R$ (CDI) (*) 1.327 27.197 Alta do dólar 5 5.987 12.656

Empréstimos e financiamentos su jei tos à variação cambial
e oscilação na taxa de juro 60.015 62.197 Alta do dólar 166 16.633 31.855

Efeito líquido 62.887 183 22.706 44.684

(*) Contratos de swap com du ploindexador, que prevêem o pagamento pela variação cambial ou a variação do CDI, dos dois o maior. Desta forma, a Companhia está exposta o
risco de alta do dólar.
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4.2 Gestão de capital

O objetivo do Gru po com relação à gestão do capital consiste em dispor de capital suficiente para a
gestão do negócio a fim de procurar um rendimento para os acionistas, assim como benefícios para
ou tros detentores deinstrumentos do patrimôniolíquido, e para manter uma estru tura ótima decapital,
reduzindo o seu custo.

Para poder manter ou ajustar a estrutura do capital, o Gru po podeajustar o valor dos dividendos a pagar
aos acionistas, reembolsar o capital aos acionistas, emitir novas ações ou vender ativos para reduzir a
dívida.

O Gru po acompanha o capital deacordo com o índice de alavancagem, em linha com a prática do setor.
Esse índice é calculado como a dívida financeira líquida dividida entre o capital total empregadono
negócio. A dívida financeira líquida é calculada como o total de exigível a longo prazo incluindo os
passivos financeiros circulantes, exceto caixa e equivalentes de caixa, tal como cada uma dessas contas
semostram nas demonstrações financeiras. O capital total empregado no negócio é calculado como o
patrimônio líquido, tal como semostra nas demonstrações financeiras, incluindo a dívida financeira
líquida.

Os índices de alavancagem do Gru po em 31 de março de 2011 e em 31 de dezembro de 2010 são os
seguintes:

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Dívi da financeira líqui da (N ota 4.1 (c)) (260.503) 1 55.944 (17 2.7 44) 21 3.028
Patrimônio líquido 1 .01 3.546 565.327 1 .060.777 610.7 46

Capital total empregado no negóci o 753.043 7 21 .271 888.033 823.77 4

Índice de al avancagem (0,35) 0,22 (0,1 9) 0,26

Esse índice de alavancagem está deacordo com a estratégia geral do Gru po para suas empresas situadas
no Brasil eno México, qu e estabeleceu como objetivoa obtenção deum au tofinanciamento das
operações das empresas consolidadas, somente recorrendo ao financiamento externo para situações
pontuais de necessidade de capital circulante.

4.3 Estimativa do val or justo

Pressupõe-se qu e os saldos das contas a receber de clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo valor
contábil, menos a perda (impairme nt), esteja próxima de seus valores justos. O valor justo dos passivos
financeiros, para fins de divulgação, é estimado mediante o desconto dos fluxos de caixa contratuais
futuros pela taxa de juros vigenteno mercado, qu e está disponível para o Grupo para instrumentos
financeiros similares.

O Gru po aplica o CPC 40/IFRS 7 para instrumentos financeiros mensurados no balanço patrimonial
pelo valor justo, o qu e requer divulgação das mensurações do valor ju sto pelo nível da seguinte
hierarquia demensuração pelo valor ju sto:
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. Preços cotados (não aju stados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos (Nível 1).

. Informações, além dos preços cotados, incluídas no Nível 1 que são adotadas pelomercado para o
ativo ou passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, derivados dos
preços) (Nível 2).

. Inserções para os ativos ou passivos qu enão são baseadas nos dados adotados pelo mercado (ou seja,
inserções não observáveis) (Nível 3).

A tabela abaixo apresenta os ativos e passivos do Gru po mensurados pelo valor ju sto em 31 demarço
de 2011:

Controladora

Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo total

Ativos
Aplicações financeiras de liquidezimediata (N ota 6) 47 4.81 6 47 4.81 6
Swap de taxa de jur os (N otas 7 e 1 4) (2.87 1) (2.87 1)

Total do ativo 471 .945 471 .945

Consolidado

Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo total

Ativos
Aplicações financeiras de liquidezimediata (N ota 6) 57 9.1 98 57 9.1 98
Swap de taxa de jur os (N otas 7 e 1 4) (2.87 1) (2.87 1)

Total do ativo 57 6.327 57 6.327

O valor ju sto dos instrumentos financeiros negociados em mercados ativos (como títulos mantidos para
negociação e disponíveis para venda) é baseadonos preços demercado, cotados na data do balanço. Um
mercado é visto como ativo se os preços cotados estiverem pronta eregularmente disponíveis a partir de
uma Bolsa, distribuidor, corretor, grupo de indústrias, serviço de precificação, ou agência reguladora, e
aqu eles preços representam transações demercado reais e qu e ocorrem regularmente em bases
pu ramente comerciais. O preço de mercado cotado utilizado para os ativos financeiros mantidos pelo
Gru po é o preço de concorrência atual. Esses instrumentos estão incluídos noNível 1.

O valor ju sto dos instrumentos financeiros qu enão sãonegociados em mercados ativos (por exemplo,
derivativos de balcão) é determinado mediante o uso de técnicas de avaliação. Essas técnicas de
avaliação maximizam o uso dos dados adotados pelomercado onde está disponível e confiam o menos
possível nas estimativas específicas da entidade. Se todas as informações relevantes exigidas para o valor
justo de um instrumento forem adotadas pelomercado, o instrumento estará incluído noNível 2.

Se uma ou mais informações relevantes não estiver baseada em dados adotados pelomercado, o
instrumento estará incluído noNível 3.

Técnicas de avaliação específicas u tilizadas para valorizar os instrumentos financeiros incluem:

. preços demercado cotados ou cotações deinstituições financeiras ou corretoras para instrumentos
similares;
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. o valor ju sto de swaps de taxa de juros é calculado pelo valor presente dos fluxos de caixa fu turos
estimados com base nas curvas de rendimento adotadas pelo mercado;

. o valor ju sto dos contratos de câmbio futuros é determinado com base nas taxas de câmbio futuras na
data do balanço, com o valor resultante descontado ao valor presente;

. ou tras técnicas, como a análise de fluxos de caixa descontados, sãou tilizadas para determinar o valor
justo para os instrumentos financeiros remanescentes.

Observe qu e todas as estimativas de valor justo resultantes estãoincluídas noNível 2, exceto
determinados contratos de câmbio fu turos.

5 Instrumentos financei ros por categoria

Controladora

31 de março de 2011 31 de dezembro de 2010

Empréstimos
e recebíveis

Ativos ao
valor justo

por meio do
resultado Total

Empréstimos
e recebíveis

Ativos ao
valor justo

por meio do
resultado Total

Ativos, conforme o balanço
patrimonial

Caixa e bancos (Nota 6) 4.176 4.176 7.615 7.615
Aplicações financeiras de

liquidez imediata (Nota 6) 474.816 474.816 72.159 72.159
Contas a receber e demais

contas a receber (Nota 8) 45.917 45.917 40.863 40.863
Partes relacionadas (Nota 27) 225.627 225.627 225.498 225.498

275.720 474.816 750.536 273.976 72.159 346.135

Controladora

31 de março de 2011 31 de dezembro de 2010

Passivos
mensurados

ao valor justo
por meio do

resultado

Outros
passivos

financeiros Total

Passivos
mensurados

ao valor justo
por meio do

resultado

Outros
passivos

financeiros Total

Passivos, conforme o ba lanço
patrimonial

Fornecedores e outras contas
a pagar (Nota 13) 26.499 26.499 25.431 25.431

Instrumentos financeiros
derivativos (Nota s 7 e 14) 2.871 2.871 3.944 3.944

Empréstimos e financiamentos
(Nota 14) 389.690 389.690 407.103 407.103

Partes relacionadas (Nota 27) 51.556 51.556 50.169 50.169

2.871 467.745 470.616 3.944 482.703 486.647
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Consolidado

31 de março de 2011 31 de dezembro de 2010

Empréstimos
e recebíveis

Ativos ao
valor justo

por meio do
resultado Total

Empréstimos
e recebíveis

Ativos ao
valor justo

por meio do
resultado Total

Ativos, conforme o balanço
patrimonial

Caixa e bancos (Nota 6) 26.168 26.168 20.568 20.568
Aplicações financeiras de

liquidez imediata (Nota 6) 579.198 579.198 172.774 172.774
Contas a receber e demais

contas a receber (Nota 8) 203.785 203.785 154.376 154.376
Partes relacionadas (Nota 27) 290 290

229.953 579.198 809.151 175.234 172.774 348.008

Consolidado

31 de março de 2011 31 de dezembro de 2010

Passivos
mensurados

ao valor justo
por meio do

resultado

Outros
passivos

financeiros Total

Passivos
mensurados

ao valor justo
por meio do

resultado

Outros
passivos

financeiros Total

Passivos, conforme o ba lanço
patrimonial

Fornecedores e outras contas
a pagar (Nota 13) 204.402 204.402 180.184 180.184

Instrumentos financeiros
derivativos (Nota s 7 e 14) 2.871 2.871 3.944 3.944

Empréstimos e financiamentos
(Nota 14) 427.078 427.078 445.449 445.449

Partes relacionadas (Nota 27) 2.674 2.674 4.797 4.797

2.871 634.154 637.025 3.944 630.430 634.374

6 Caixa e equivalentes de caixa

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Caixa e bancos 4.176 7.615 26.168 20.568
Aplicações financeiras de liquidez imediata 474.816 72.159 579.198 172.774

478.993 79.774 605.367 193.342

Os depósitos em entidades decréditoa curto prazo correspondem a investimentos de caixa excedentes
com vencimento inferior a três meses.
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As aplicações financeiras são representadas su bstancialmente por aplicações em Certificados de
Depósito Bancário (CDB), cu ja rentabilidademédia é de 102,3% dos Certi ficados de Depósito
Interbancário (CDI). A s aplicações financeiras estão registradas pelos valores demercado e estão
classificadas como "disponíveis para negociação", e, portanto, a variação no valor justo é contabilizada
como receita ou despesa financeira.

7 Instrumentos financei ros derivativos

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2010

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2010

31 de
dezembro

de 2010

Ativo Passivo Ativo Passivo Ativo Passivo Ativo Passivo
3.944

Swap de taxa de juros (Nota 14) 2.871 3.944 2.871

Os valores dereferência (nocional) dos contratos de swap detaxas de juros, em aberto em 31 demarço
de 2011 e em 31 de dezembro de 2010, correspondem a R$ 62.197 eR$ 136.180, respectivamente. O
valor ju sto dos derivativos, quando representam passivos da Companhia, estão classificados na ru brica
"Empréstimos e financiamentos" (N ota 14).

Em 31 demarço de 2011 a taxa de juros variável é o CDI. Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado
do período (N ota 2).

8 Contas a receber de clientes e demai s
contasa receber

Controladora Consolidado

31 de
março de

2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011
31 de dezembro

de 2010

Contas a receber de clientes 37.421 31.297 176.592 127.045
Menos: provisão para crédito de liquidação

duvidosa (434) (496) (1.326 ) (1.248)

Contas a receber de clientes, líquidas 36.987 30.801 175.266 125.797
Outros contas a receber 8.930 10.062 28.519 28.579

45.917 40.863 203.785 154.376

Os saldos de clientes e outras contas a receber não diferem de seus valores justos dada a natureza de
curto prazo.

Os valores correspondentes a du plicatas vendidas (transferências de créditos) foram baixados da conta
de clientes por cumprirem as condições para considerá-los como desconto sem direito de regresso e
terem transferido os riscos e benefícios relacionados a essas du plicatas às respectivas entidades
financeiras. Essas operações foram efetuadas no primeiro trimestre de 2011 pelo Grupo para manter os
níveis de liquidez e a estrutura de capital exigidos em seus planos operacionais e, como política do
Gru po, não su peram 30% dos saldos de clientes.
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Em 31 demarço de 2011 e em 31 de dezembro de 2010, existia na controladora saldo de contas a receber
vencido há mais de 60 dias no valor de R$13.020 e R$ 4.820, respectivamente (no consolidado,
R$ 31.321 e R$ 10.662, respectivamente), sem risco de perda, uma vez qu e correspondem a clientes
independentes sobre os quais não existe histórico de atrasos qu e levem a perdas e que se encaixam no
contexto do setor automotivo, no qual muitos pagamentos estão relacionados com marcos na
industrialização de projetos.

A análise por vencimento desses saldos decontas a receber vencidos é a seguinte:

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

De doi s a quatro meses 10.7 85 1 .066 24.7 54 3.7 81
De quatr o a 1 2 meses 1 .905 3.435 4.61 8 5.041
Mais de 1 2 meses 330 31 9 1 .949 1 .840

1 3.020 4.820 31 .321 10.662

Com o objetivo de minimizar o risconos saldos de clientes, o Gru po mantém uma política rígida de
acompanhamento dos saldos de clientes e dedica recursos especializados a essetrabalho. Deve-se
destacar, além disso, qu ehistoricamente considerou -se qu e, pelas características dos clientes do Gru po,
os saldos a receber com vencimento menor do qu e 60 dias não têm risco significativo de crédito.

As contas a receber de clientes sãomantidas nas seguintes moedas:

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Reai s 36.329 30.461 80.629 51 .587
Dól ares americanos 1 .092 836 88.404 75.047
Pesos mexicanos 7 .559 411

37 .421 31 .297 176.592 1 27 .045

As movimentações na provisão para créditos de liquidação duvidosa de contas a receber de clientes do
Gru po são as seguintes:

Consoli dado

Em 31 de dezembro de 2010 (1.248)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (219)
Contas a receber de clientes baixado por recebimento 141

Em 31 demarço de 2011 (1.326)
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As outras classes de contas a receber de clientes e demais não contêm ativos impaire d.

A exposição máxima ao risco de crédito na data das demonstrações financeiras é o valor contábil de cada
classe de contas a receber mencionada acima. O Gru ponãomantém nenhum título como garantia.

9 Estoques

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Matérias-primas 7 .777 8.586 70.208 66.7 08
Pr odutos emelaboração 25.333 24.541 54.532 55.007
Pr odutos acabados 9.7 42 10.424 25.81 5 25.550

42.852 43.551 1 50.555 1 47 .265
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10 Inv estimentos em subsidiárias e coli gadas

(a) Movimentação dos investimentos

Movimentações

Jardim
Sistemas

Automotivos e
Indústria S.A.

Componentes
Automotivos

Taubaté Ltda.

Metalúrgica
Nakayone

Ltda. Durametal S.A.

Autometal SBC
Injeção,

Pintura e
Cromação de

Plásticos Ltda.

Autometal
Investimentos

e Imóveis Ltda.

CIE Bérriz de
México, S.A.

de C.V. Total

Sal do em 31 de dezembr o de 201 0 5.992 35.527 68.382 45.41 9 43.609 1 3.293 337 .987 550.209
Ajustes de conver são de bal anço (7 .959) (7 .959)
Outr os ajustes (7 42) (7 42)
Divi dendos (483) (483)
Equivalência patrimonial 1 .282 3.704 3.1 54 2.295 3.839 2.485 1 5.970 32.7 29

Sal do em 31 de março de 2011 7 .27 4 39.231 71 .536 47 .231 47 .448 1 5.778 345.256 57 3.7 54

(b) Controladas di retas

Milhares de ações ou quotas Participação da Companhia - %
possuídas pela Companhia

Ordinárias Preferenciais
No capital social

integralizado
No capital

votante
Patrimônio

líquido Lucro líquido

Em 31 de março de 2011
Autometal Investi mentos e Imóveis Ltda. 5.587 100 100 1 5.778 2.485
Autometal SBC Injeção, Pintur a e Cr omação de Plásticos Ltda. 66 100 100 47 .448 3.839
CIE Bérriz de México, S.A. de C.V. 1 .920.302 100 100 345.256 1 5.970
Componentes Automotivos Taubaté Ltda. 100 100 100 39.231 3.704
Durametal S.A. 46.225 5.1 36 50 52,63 94.462 4.590
Jar di m Sistemas Automotivos e Indústria S.A. 8.01 0 100 100 7 .27 4 1 .282
Metalúrgica Nak ayone Ltda. 51 .836 98,45 98,45 7 2.662 3.7 62
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11 Intangível

Controladora Consolidado

Ágio

Outros
ativos

intangíveis Total Ágio

Outros
ativos

intangíveis Total

Custo
Saldo em 31 de dezembro de 2010 16.123 2.334 18.457 270.652 31.177 301.829

Adições 19 19 568 568
Baixas (2.294) (3.726 ) (6.020)
Outras movimentações (*) 59 59

Saldo em 31 de março de 2011 16.123 2.353 18.476 268.358 28.078 296.436

Amortização
Saldo em 31 de dezembro de 2010 (1.719 ) (1.719 ) (15.879) (15.879)

Adições (48) (48) (917) (917)
Baixas 3.722 3.722
Outras movimentações (*) (915) (915)

Saldo em 31 de março de 2011 (1.767) (1.767) (13.989) (13.989)

16.123 586 16.709 268.358 14.089 282.447

(*) Inclui variação cambial do ativo intangível das filiais consolidadas no México.

Com relação ao Gru po, o ágio foi alocado às Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) do Gru po com base
nos ativos e passivos do Gru po qu e, conjunta e individualmente, gerarão os fluxos de caixa deuma área
do negócio do ponto de vista da tecnologia, geografia e/ou do cliente, em razão das sinergias e dos riscos
compartilhados.

O valor recu perável deuma UGC é determinado com base em cálculos do valor deuso. Esses cálculos
usam projeções de fluxos de caixa com base em orçamentos financeiros aprovados pela administração,
qu e abrangem um período de cinco anos. Os fluxos de caixa além do período de cincoanos são
extrapolados, assumindouma hipótese pru denteao adotar taxa de crescimento zero, qu e é inferior à
taxa de crescimento médio de longo prazo de cada uma das UGCs.

Para o trimestre findo em 31 demarço de 2011, a administraçãonão identificou al terações nas premissas
adotadas enem indicadores de impairme nt.
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12 Imobilizado

Controladora

Saldo em
31 de

dezembro
de 2010 Adições Baixas Transferências

Saldo em
31 de março

de 2011

Custo
Terrenos e construções 6.624 6.624
Instalações técnicas e máquinas 172.314 790 (164) 2.633 175.57 3
Outros ativos imobilizados e adiantamentos e

imobilizações materia is em curso 73.279 9.076 (180) (2.633) 79.542

252.217 9.866 (344) 261.739

Depreciação
Terrenos e construções (793) (69) (862)
Instalações técnicas e máquinas (103.748) (3.475) (107.223)
Outros ativos imobilizados e adiantamentos e

imobilizações materia is em curso (13.770 ) (428) (14.198)

(118.311) (3.972) (122.283)

Valor líquido contábil 133.906 5.894 (344 139.456

Consolidado

Saldo em
31 de

dezembro
de 2010 Adições Baixas Transferências

Outras
movimentações

(*)

Saldo em
31 de

março
de 2011

Custo
Terrenos e construções 260.181 683 (110 ) 2.299 263.053
Instalações técnicas e máquinas 718.335 2.417 (86.363) 3.401 637.790
Outros ativos imobilizados e adiantamentos

e imobilizações materiais em curso 182.506 17.497 (1.027 ) (5.700) (10.508) 182.768

1.161.0 22 20.597 (87.500) (10.508) 1.083.611

Depreciação
Terrenos e construções (82.409 (3.808) 557 (85.660)
Instalações técnicas e máquinas (475.830) (8.093) 83.682 462 (399.779)
Outros ativos imobilizados e adiantamentos

e imobilizações materiais em curso (44.813) (258) 373 5.513 (39.185)

(603.052) (12.159) 84.612 462 5.513 (524.624)

Valor líquido contábil 557.970 8.438 (2.888) 462 (4.995) 558.987

(*) Inclui variação cambial do imobilizado das filiais consolidadas no México.



Autometal S.A.

Notas explicativas da admini stração às demonstrações
financei ras em 31 de dezembro de 2011
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

43 de 55

13 Fornecedores e outras contas
a pagar

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011
31 de dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011
31 de dezembro

de 2010

Fornecedores 23.291 21.988 180.805 158.012
Outras contas a pagar 3.208 3.443 23.597 22.172

26.499 25.431 204.402 180.184

O valor ju sto não difere significativamente dos saldos nos registros contábeis.

14 Empréstimos e financiamentos

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Circulante
Empréstimos e financiamentos com

entidades bancárias 64.485 141.985 154.036 142.990
Swap de taxa de juros (Nota 7) 2.871 3.944 2.871 3.944
Saldo circulante de empréstimos e

financiamentos de longo prazo 116.288 99.867 121.055 120.828

183.644 245.796 277.962 267.762

Não circulante
Empréstimos e financiamentos com

entidades bancárias 208.917 165.251 225.251 181.631

392.561 411.047 429.949 449.393

Não existe concentração do risco de empréstimos e financiamentos com relação aos saldos com
instituições financeiras, uma vez qu e o Gru po trabalha com várias instituições.

O vencimento dos saldos é como segue:

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Em até dois anos 354.360 363.689 379.586 389.974
Entre três e cinco anos 36.741 45.897 49.634 53.999
Mais de cinco anos 1.460 1.461 729 5.420

392.561 411.047 429.949 449.393
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As taxas de ju ros efetivas na data do balanço são as habituais no mercado e os seus valores de mercado
não diferem significativamente dos saldos nos registros contábeis.

Existem cláusulas restritivas a serem observadas nas demonstrações financeiras consolidadas do Gru po,
relativas ao atendimento demetas previamente estabelecidas, relacionadas principalmente ao EBITDA .
A Companhia vem atendendo a estas cláusulas restri tivas.

A Companhia possui empréstimos denominados em moeda estrangeira acrescidos de juros, para o qual
foi contratada uma operação de swap com duplo indexador, com o objetivo de minimizar a taxa de juros
contratada inicialmente. O contrato de swap su bstitui a variação cambial , acrescida deuma taxa fixa
contratada inicialmente, pela variação cambial , acrescida de juro ou percentual do Certificado de
Depósito Interbancário (CDI), dos dois valores o maior.

A companhia também possui empréstimo denominado em moeda estrangeira acrescido de juro, para o
qual foi contratada uma operação de swap, com o objetivo de minimizar a taxa de juro contratada e
proteção quantoa exposição a variação cambial . O contrato de swap substitui a variação cambial ,
acrescida deuma taxa fixa contratada inicialmente, por percentual do Certificado de Depósito
Interbancário (CDI).

Essas são operações "casadas", qu e consistem formalmente em um contrato de empréstimo e uma
operação de swap contratados na mesma data, com mesmovencimento, com a mesma contraparte e qu e
deverão ser liquidados pelo seu valor líquido. Dessa forma, a administração entende qu ena essência
essas operações são empréstimos denominados em moeda local acrescidos de variação cambial e de uma
determinada taxa de ju ros; portanto, o tratamento contábil eas respectivas divulgações refletem a
essência da operação.

Em 31 demarço de 2011 a marcaçãoao valor demercado dessas operações de swap resultou em despesa
financeira de R$ 3.200.

Os empréstimos e os financiamentos com entidades de crédito existentes no Brasil geraram uma taxa de
juros média ponderada anual de 5,90% em 2011.

Os empréstimos e os financiamentos com entidades de crédito existentes no Méxicogeraram uma taxa
de juros ponderada anual de 7,93% em 2011.

Os saldos contábeis de empréstimos e financiamentos estão denominados nas seguintes moedas:

Controladora Consoli dado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Reais 68.286 79.982 89.385 101.539
Dólares americanos 324.275 331.065 340.564 347.854

392.561 411.047 429.949 449.393
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15 Provi sões para contingências

Controladora

31 de março de 2011 31 de dezembro de 2010

Ci rculante
Não

ci rculante Ci rculante
Não

ci rculante

Tributárias e cíveis 13.666 10.334
Trabalhistas, líquidas 2.309 2.113
N egociações comerciais 7.684 9.295
Ou tras 1.304

8.988 15.975 9.295 12.447

A conta "Provisões no passivo circulante"no consolidado em 31 demarço de 2011 registra
principalmente provisões de caráter comercial associadas a discussões com clientes em negociação, no
montante deR$ 8.639. Na controladora, em 31 de março de 2011 registra apenas provisão de caráter
comercial no montante deR$ 7.684.

A conta "Provisões no passivonão circulante" em 31 demarço de 2011 registra principalmente provisões
sobre processos em aberto, denatureza tributária no montante deR$ 14.297 no consolidado e R$ 13.666
na controladora, provisões para reclamações trabalhistas no montante deR$ 3.925 no consolidado e
R$ 2.309 na controladora, sendo o saldo remanescenterelacionado a provisões para contingências
tributárias diversas. Para esses processos, existem depósitos ju diciais nomontante de R$ 14.334 no
consolidado e de R$ 11.879 na controladora.

O Gru po tem garantido, por meio de cláusulas contratuais com os vendedores, a recuperação de
quaisqu er responsabilidades sobreriscos ou contingências surgidas nas empresas adquiridas,
resultantes de operações anteriores no momento da aquisição por parte do Gru po. Em 31 demarço
de 2011, não existem reclamações em curso em relaçãoàs garantias mencionadas.

16 Outros passiv os

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Circulante
Remuner ações pendentes de

pagamento 10.545 9.534
23.41 4

21 .323
Fornecedores de imobilizado 2.391 1 .220 5.400 4.490
Outr os passivos (i ) 6 2.462 50.446

1 2.942 10.7 54 31 .27 6 7 6.259
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Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Não circulante
Impostos parcelados (ii ) 1 9.01 6 8.650 28.482 10.331
Fornecedores de imobilizado 1 .1 23 1 .37 8
Outr os passivos 1 4.598 3.328 25.264

1 9.01 6 23.248 32.933 36.97 3

31 .958 34.002 64.209 11 3.232

O v alor justo desses passivos não difere significativamente de seu valor nos registros contábei s.

(i ) O sal do consolidado em 31 de dezembr o de 2010 da conta "Outr os passivos" no circulante corresponde,
basicamente, ao valor a pagar pelas aqui sições de empresas contr oladas no México e no Brasil .

(ii )Os sal dos incluídos na conta "Impostos parcelados" incluem principalmente dívidas existentes coma Receita
Federal do Br asil por conceitos variados (parcelamentos de dívi das e outros).

17 Imposto de renda e contribui ção
social diferidos

O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fiscais do imposto
de renda, a basenegativa de contribuição social e as correspondentes diferenças temporárias entre as
bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações
financeiras. As alíqu otas desses impostos, definidas atualmente para determinação dos tributos
diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social.

Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em qu eseja provável qu e o lucro fu turo
tributável esteja disponível para ser utilizado na compensação das diferenças temporárias, com base em
projeções de resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários
econômicos futuros qu e podem, portanto, sofrer alterações.

Os valores dos impostos diferidos são os seguintes:

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Ativos diferi dos
A recuperar em até 1 2 meses 2.543 2.350 1 2.1 65 4.366
A recuperar em mai s de

1 2 meses 9.1 92 10.047 47 .026 57 .405

11 .7 35 1 2.397 59.1 91 61 .771
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Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
dezembro

de 2010

Passivos diferidos
A pagar em até 1 2 meses 9.31 4 7 9
A pagar em mais de 1 2 meses 1 2.836 11 .688 73.455 7 6.622

1 2.836 11 .688 82.7 69 7 6.701

Lí qui do (1 .101) 709 (23.57 8) (1 4.930)

Os ativos de impostos diferidos referentes aos prejuízos fiscais são reconhecidos à medida qu eseja
provável a realização do correspondente benefício fiscal por meio delucros tributáveis futuros.

18 Capital social

Em 31 demarço de 2011, o capital social está representado por 125.907.641 ações ordinárias ao portador,
sem valor nominal e totalmente integralizadas. Desse total , 77,15% são de propriedade da
CIE Autometal S.A . (N ota 1).

19 Reservas e dividendos

N o Brasil , as reservas restritas em relação à distribuição totalizavam R$ 64.336 em 31 demarço de 2011.

N o México, as reservas restritas totalizavam R$ 2.044 em 31 demarço de 2011.

(a) Reserva legal

A reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do lucrolíquido do exercício e não
poderá exceder a 20% do capital social . A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital
social e somente poderá ser u tilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital .

(b) Reserva de retenção de lucros

A reserva de retenção de lucros refere-se à retenção do saldo remanescente delucros acumulados ao
final de cada exercício social , a fim de atender ao projeto de crescimento dos negócios estabelecido em
seu plano de investimentos.

(c) Reserva para incentivos fiscais

Consti tuída de acordo com o estabelecido no artigo 195-A da Lei das Sociedades por A ções (emendado
pela Lei no 11.638, de 2008), essa reserva recebe a parcela dos incentivos fiscais, reconhecidos no
resultado do exercício e a ela destinados a partir da conta delucros acumulados. Esses incentivos não
entram na base de cálculo do dividendomínimo obrigatório.
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(d) Reserva de ágio de controladas

Com o objetivo de equalizar os princípios contábeis do Gru po, as parcelas de ágio de controladas qu e
foram incorporadas a investimentos mediante a primeira equivalência patrimonial no montante de
R$ 12.306 em 2010 foram apropriadas como aju ste em lucros acumulados. Subsequentemente, foi
constituída reserva de capital pelomesmomontante.

(e) Dividendos

Os dividendos obrigatórios correspondem a 25% do lucro líquidoajustado do exercício. Havendo saldo
de resultados livres, os mesmos serão destinados de acordo com determinação da A ssembléia Geral .

(f) Opções de ações

A Assembleia Geral deA cionistas da Autometal aprovou , em 29 deabril de 2010, Plano de Opção de
Compra de Ações de emissão da Autometal ("Plano de Opção") qu e estabelece os termos e condições
gerais para a outorga de opções de compra de ações ordinárias de emissão da Autometal para seus
administradores, empregados, prestadores deserviços, bem como de outras sociedades sob o seu
controle. A s condições específicas para a outorga e exercício das opções para os colaboradores elegíveis
da Autometal serão estabelecidas pelo seu Conselho de administração, com base em contratos de opção
de compra deações ("Contrato de Opção") qu evenham a ser celebrados entrea Autometal e os
Beneficiários do Plano de Opção. Ainda não foi aprovado qualqu er Contrato de Opção após a aprovação
do Plano de Opção.

As opções poderão ser exercidas desde qu e atendidas as exigências e condições previstas no Plano de
Opção, e desde qu erespeitado os prazos mínimos estipulados nos respectivos Contratos de Opção.
A opção poderá ser exercida conforme preço a ser determinado pelo Conselho de administração da
Autometal , respeitado o preço mínimo do valor patrimonial por ação da Autometal, com baseno seu
último balançoaprovado.

As opções ou torgadas nos termos do Plano de Opção somente poderão ser exercidas, total ou
parcialmente após o prazo mínimo de 12 meses a contar da celebração do Contrato de Opção
correspondente, observados ainda os prazos e condições estipulados pelo Conselho de administração e
os termos e condições previstos nos respectivos Contratos de Opção.

20 Ajustes de avaliação patrimonial

Ajuste acumulado de conversão

Consoli dado

31 de dezembro de 2010 (62.533)
Diferenças de conversão demoeda

Segmento México (7.959)

31 demarço de 2011 (70.492)
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21 Parti cipação de não controladores

A participação dos não controladores corresponde, em sua totalidade, aos acionistas minoritários da
empresa brasileira Du rametal S.A . (N ota 1).

As movimentações ocorridas nesta conta foram como segue:

Consoli dado

Em 31 de dezembro de 2010 45.419
Total de participação no resultado 2.295
Dividendos (483)

Em 31 demarço de 2011 47.231

22 Informações por segmento de negóci os

(a) Informações segmentadas

Os resultados por segmentos são como segu e:

Consoli dado

Brasil Méxi co Total

Receita líquida devendas 248.830 160.626 409.456
Lucro bruto 61.960 36.310 98.270
Demais receitas (despesas) operacionais (20.221) (7.776) (27.997)

Lucro operacional antes do resultado financeiro 41.739 28.534 70.273
(+) Depreciação e amortização 8.488 4.588 13.076

EBITDA 50.227 33.122 83.349

A seguir, inclui-seuma conciliação entre o resultado operacional e o resultadoatribuível aos acionistas
da Companhia:

Consoli dado

Lucro operacional 70.273
Resultado financeiro 751
Imposto derenda e contribuição social (18.531)
Participação dos não controladores (prejuízo atribuído) (2.295)

Resultado atribuível aos acionistas da Companhia 50.198
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Os ativos e passivos dos segmentos e os investimentos durante o primeiro trimestre de 2011 foram os
seguintes:

Consolidado

Brasil México Total

Total dos ativos ( i) 1.377.596 548.368 1.925.964

Total dos passiv os 661.935 203.252 865.187

Adições de imobilizado e intangível (Notas 11 e 12) 16.470 4.695 21.165
Baixas de imobilizado e intangível (Notas 11 e 12) (1.418) (92.102) (93.520 )

Investimentos líquidos do período (Notas 11 e 12) (ii) 15.052 (87.407) (72.355)

(i) Não abrange participações financeiras incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas.
(ii) Excluídas as movimentações de ágios.

Os ativos dos segmentos inclu em principalmente imobilizado, ativos intangíveis (incluídos os ágios
alocados), estoques, contas a receber e caixa operacional.

Os passivos dos segmentos compreendem passivos operacionais e financiamento delongo prazo.

Os saldos com parterelacionadas também foram incluídos no cálculo.

(b) Informações sobre clientes

O Gru polimita o risco de crédito adotando uma política comercial de diversificação delinhas de
produção e clientes, focando redu zir o risco comercial proveniente do sucesso ou não de uma linha de
produção, ficando esse riscolimitado à evolu ção natural do conjunto do mercado.

A estratégia de diversificação do Gru po levou-o a fornecer componentes e subconjuntos deal ta
complexidade e elevado valor agregado diretamenteaos principais fabricantes deautomóveis (Original
Equipme nt Manufacturers (OEM)) e também aos principais fornecedores de componentes TIER 1, os
quais fornecem, em regra, sistemas e funções completas diretamenteaos OEMs.

23 Receitas e despesas financei ras

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

Receitas financeiras
Juros ativos
Rendimentofinanceiro 7.378 1.105 8.132 1.887
Empréstimos com empresa s do Grupo CIE Automotive 385
Outras receitas financeiras 127 230 593 885

7.505 1.720 8.725 2.772
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Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

Despesas financeiras
Juros e encargos sobre empréstimos (9.446) (3.945) (10.102) (7.087)
Empréstimos com empresa s do Grupo CIE Automotive (2.092) (5.166)
Swap de taxa de juros
Outras despesas financeiras (1.448) (2.826) (4.360) (5.374)

(10.984) (8.863) (14.462) (17.627 )

Variação cambia l
Ativa 7.726 2.518 7.831 6.616
Passiva (90) (17) (1.343) (8.205)

7.636 2.501 6.488 (1.589)

4.247 (4.642) 751 (16.444)

As despesas ereceitas financeiras por empréstimos com Companhias do Gru po CIE Automotive
apresentam os seguintes valores (N ota 27):

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

Receitas de juros
CIE Autometal México S.A. de C.V. 385

Despesas de juros
CIE Inversione s e Inmuebles, S.L. (2.092) (5.166)

(1.707 ) (5.166))

24 Despesa de imposto de renda e
contribuição social

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

Imposto de renda e contribuição social correntes 4.924 9.507 10.341
Variação líquida de impostos diferidos do ativo (Nota 17) 663 1.854 2.464
Variação líquida de impostos diferidos do passivo

(Nota 17) 1.148 6.270 5.240
Variação líquida de créditos fiscais ativados (Nota 17) (3.640) 900 (2.021)

Despesa com imposto de renda e contribuição social 1.811 1.284 18.531 16.024
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O imposto de renda do Gru po difere do valor teórico obtido empregando-se a alíqu ota média ponderada
aplicável aos rendimentos das empresas consolidadas, como segu e:

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

Resultado consolidado do período antes dos impostos 52.009 33.356 71.024 49.773

Imposto calculado sobre a s alíquotas nacionais aplicáveis
aos benefícios nos respectivos Países (17.683) (11.341) (23.249) (16.923)

Diferenças permanentes 15.872 7.946 (5.617) 2.529
Incentivos fiscais 2.111 (899) (1.630)

Despesa com imposto de renda e contribuição social (1.811) (1.284) (18.531) (16.024)

A alíqu ota média ponderada efetiva do Grupo, calculada como a despesa por imposto sobre o resultado
contábil dos trimestres antes dos impostos é de 26,1% e de 32,2% nos trimestres findos em 31 demarço
de 2011 e de 2010, respectivamente.

25 Lucro por ação

(a) Bási co

O lu cro básico por ação é calculadomediante a divisão do lucroatribuível aos acionistas da Companhia,
pela quantidademédia ponderada deações ordinárias emitidas durante o período.

31 de
março

de 2011

Lucro atribuível aos acionistas da Companhia 50.198
Quantidademédia deações ordinárias emitidas (milhares) 115.414

Lucro básico por ação - R$ 0,4349

(b) Diluído

Em 31 demarço de 2011, a Companhia não possui ações ordinárias potenciais diluídas. Por essemotivo,
o lu cro diluído por ação é igual ao lucro básico por ação.

26 Dividendos e juros sobre o
capital própri o

Em 30 de março de 2011, a Companhia realizou distribuição de dividendos, relativos ao período
encerrado em 31 de dezembro de 2010, no valor total de R$13.006, à conta de reserva delu cros.



Autometal S.A.

Notas explicativas da admini stração às demonstrações
financei ras em 31 de dezembro de 2011
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

53 de55

27 Transações com partes relaci onadas

O Gru po é controlado pela CIE Autometal S.A., empresa brasileira qu e, por sua vez, é controlada pela
CIE Automotive, S.A ., companhia espanhola de capital aberto, listada nas Bolsas de Bilbao e Madri.

São consideradas partes relacionadas os acionistas diretos do Gru po CIE Automotive (incluindo não
controladores), as empresas do Grupo CIE Automotive, assim como os administradores e os
administradores-chave do Grupo CIE Automotive e do Gru po no Brasil, bem como seus familiares
próximos.

As empresas controladas pela Autometal S.A. estão detalhadas na N ota 1(c). A dicionalmente, a
Companhia mantém saldos e transações com outras empresas relacionadas, conformelista abaixo:

Empresa Atividade Domicílio
Relacionamento coma
Companhia

CIE Autometal S.A. Holding Brasil Contr oladora direta
CIE Automotive S.A. Holding Espanha Contr oladora da CIE Autometal S.A.
CIE Inver siones e Inmuebles Holding Espanha Contr oladora da CIE Autometal S.A.
Bioauto MT Fabricação de bi odiesel Brasil Contr olada da CIE Autometal
CIE Berriz S.L. Holding México Contr olada da CIE Automotive
CIE Mecauto S.A. Fabricação de componentes

automotivos México Contr olada da CIE Automotive
Egaña, S.L. Fabricação de componentes

automotivos México Contr olada da CIE Automotive
Ci e Legazpi Fabricação de componentes

automotivos México Contr olada da CIE Automotive

(a) Sal dos com partes relaci onadas

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

Ativo circulante
Autoforjas Ltda. 644 51 8
CIE Automotive 290

644 51 8 290

Ativo não circulante
Autometal SBC Injeção, Pintur a e Cr omação de

Pl ásticos Ltda. 1 2.251 1 2.251
Autometal Investi mentos e Imóveis Ltda. 20.337 20.337
Componentes Automotivos Taubaté Ltda. 40.707 40.706
Metalúrgica Nak ayone Ltda. 1 9.592 1 9.592
Jar di m Sistemas Automotivos e Industriais S.A. 43.11 0 43.1 08
Autoforjas Ltda. 88.986 88.986

224.983 224.980

225.627 225.498 290
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Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

Passivo circulante
Autometal Investi mentos e Imóveis Ltda. 943 536
CIE Automotive, S.A. 889 7 69 2.17 9 4.1 33
Ci e Legazpi 36 4
Ci e Mecauto S.A. 11 6 1 22
Egaña S.L. 1 4
Outras 107 325

1 .832 1 .305 2.452 4.584

Passivo não circulante
Autometal SBC Injeção, Pintur a e Cr omação de

Pl ásticos Ltda. 23.7 28 23.7 28
Jar di m Sistemas Automotivos e Industriais S.A. 898 898
Autoforjas Ltda. 1 6.7 34 1 6.848
Autometal Investi mentos e Imóveis Ltda. 7 .342 6.377
Componentes Automotivos Taubaté Ltda. 800 800
CIE Automotive, S.A. 222 21 3 222 21 3

49.7 24 48.864 222 21 3

51 .556 50.1 69 2.67 4 4.7 97

(b) Transações com partes relaci onadas

Controladora Consolidado

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

31 de
março

de 2011

31 de
março

de 2010

Serviços recebi dos
CIE Automotive, S.A. 877 87 3 3.357 3.453

Despesas de jur os (N ota 23)
CIE Inver siones e Inmuebles 2.092

3.357 3.453

Receita de jur os (N ota 23)
CIE Berriz México S.A. de C.V. 385

Outras empresas do Grupo CIE Automotive
Operações comerciais

Vendas 2.47 9 2.354
Compras (2.400) (1 .977)
Serviços recebi dos (11 4) (11 4)

(35) 263
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Até 18 denovembro de 2010, a Companhia e algumas de suas controladas, assim como ou tras empresas
do Grupo CIE Automotive situadas na Espanha, na França e na República Checa, eram partes
garantidoras solidárias de empréstimos e financiamentos obtidos pela própria CIE Automotive em
instituições financeiras no montante de €330 milhões. Os garantidores obrigavam-se solidariamente,
entre si, ao pagamento das obrigações assumidas, incluindo principal , juros, comissões ou outras
despesas relacionadas, no caso de descumprimento das obrigações de pagamento por parte da CIE
Automotive, obrigando-se também ao cumprimento de certas cláusulas (cove nants) com condições,
indicadores e índices financeiros.

Na referida data, a CIE Automotive e o Banco Itaú Europa S.A . - Sucursal Financeira Exterior assinaram
contrato de financiamento pelo valor de €80 milhões visando a constituição de garantia colateral (cash
colateral) em favor das insti tuições financeiras credoras nos contratos acima descritos, como
contrapartida da exclusão da garantia prestada pela Autometal e por suas subsidiárias em tais contratos.

Por esse contrato, a CIE Automotive obrigar-se-á a fazer com qu e a Autometal distribua aos seus
acionistas dividendos em percentual igual ou superior a 50% do seu lucro líquido anual consolidado, até
o vencimento do contrato, qu e ocorrerá em 16 de dezembro de 2012.

* * *


